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l!l. QUIXOTE 

~ «PJL~GENIO>> serve .. lhe em qqalquer caso 

r-....-------·------, 

Se já quasi não tem serve-lhe o PILOGENIO por· 
- que lhe fará vir cabello novo e abundante. 

Se começa a ter pouco, serve-lhe o PllOGENIO, 
porque Impede que o cabello coptinue a cahlr. 

Se alnda tem multo, serve-llle o PILO,GENIO, por· 
que lhe garante a hygiene do cabello. 

, Ainda para a extincção da caspa 
Ainda 'para o tratamento da barba e loção ,de tol· 

' Jette ···O PILGGENIO. 

Sempre o «PILOGENlO» '! 
O «PILOGÉNIOn sempre l 

A' nNDA tM TODAS !S fHARMACIAt DROGARIAS ( PtRfUMARIAS 

Companhia National de .Nav.es~cão Cosleira 
SERVIÇO D.E ~ASSAGEIROS 

Viagens para o Norte e Sul'. Sahidas do Rio ás · 
quintas, sabbados e domi'ngos. 

·· VAPORES 
.. 

ltajuba, ltapema, ltauba, ltapuca, 
llapuhy, · llaberá, ltaquera, . ltatinga, 

Uassu·cê, nagiba, ltap~ra, ltaperuna, 
llapacy, Uaituba, llaipava~ 

A Companhia recebe encommendas até á vespera da sa.hida do1 
seus paquetes, no armazem n. 13 do Cáes. do Porto (em frente á 
praça da Harmonia). A entrega de mercadorias será feita no mes· 
mo armazem. \ 

Os Srs. passageiros de primeira e terceira classes e os volumes 
de bagaftero que aos mesmos se faculta levar comsigo em viagem 
serão conduzidos g11atuitamente-para bordo em l,ancha que J?,artirá 
do Cáes Pharoux uma hora antes da marcada ·para a sahtda ,do 
vapor. . · _ 

A eagagem do porão deverá ser levada ao armazem n; 13, Cáes 
do Porto, até ás 5 horas da tarde da vespera da partida. 

· Para passagens e mais illforma-ções nq escriptorio de 

LAGE IRMÃOS 
RUA DA CANDELARIA, 4 

. ' 



• 

O. QUIXOTE~ 
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COMMISSAKIADO DA ALIMtNJA~AO rUBLICA 
Fiscalisação dos "stocks " de . generos 
alimentícios de primeira necessidade 

O Commisariado da Alím,entação Publica declara aos· interessaqos que em cum­
primento do· disposto na letra- A - do AFt. 2° do Dtcreto 'n . .13.Q69, de 12 do 
corrente mez, vae proceder ao serviço de verificação de "stocks" dos generos copstan­
tes da lista abaixo, no Districto Federal Nictheioy e ilhas. 

Todas as pessoas, firmas commerdaes sociedades anonymas, emprezas ou com­
p_anhias, eshbelecidas dentro da referida zo'na, gll:e negociarem, armazenare!ll, depo­
sitarem, ou por qualquer forma detiverem, possmrem ou guardarem, quantidades de 

, guaesquer das mercadorias em seguidas citadas , deverão mandar procurar na séde 
do Com.missariado, á ru: Prirpeii·o de Março n. 42, ·(edificio da Caixa da Conversão), 
os· boleuns para dec laraçao de seus "stocks". · • 

· Es~a declaração comprehend'erá os 11 stocks" na tarde de lO de julho e os bo-
letins deverão ser devolvidos ao Commissariado 0até Q dia 13 do mesmo mez. · 

No ultilno dia util de cada ITieZ seguinte farão os interes,S<!d_os i~ual declaração, 
. e, semanalmente, declararão as entradas e sahtda? das mercadonas Citadas na forma 
das instrucções. . · 

Sã_o p brigados á dec:Jaração . não só os que C?mmerciam comi·) os que guardatn 
na qualidade de proprietar:ios,adminisr.radores fiets, chefes ou encarregados de qüaes-· 
quer depositas, arrnazens; trapiches, moínho's ou e~tações -particulares ou offici~es. 

Chama-se a attenção dos iilteressados para as _mstrucçoes nesta data exped1das 
pa_ra exe~úção ~e~te - serviço~ as quaes vão tr:mscriptas no verse dos boletins e pu-
blicadas no 1'Dtano O:fficial ". . · 

Os b~letiiis ?evem ser •procurados no escriptorio central do Commissariado, 
todos os dtas ute1s, das 11 ás 17 horas. 

, O Commissariado fiscalizará as declarações feitas e agirá contra aquelles : gue 
as fizerem falsas ou incompletas, ott ' se furtare-m ,a fazel-as. 

As declarações <::omprehenderão as seguintes mercadorias, quando o ''stock" fer 
de 3 (tres) ou mais volumes intactõs, ou 150 (cento e_cincoenta) kilos, se a granel: 

. . . 
Alhos, algo.dão. arroz, àssuca'r, azeite ~oce, bacalháo e· outros 

peixes seccos e salgados, banha, batata •. cacáo, carnes congella­
das ·e resfria(fas, carne secca e xarque·, carne de porco salgada, 
cebolas, carvão mineral, coke, carvão vegetal, lenha, oleos com­
bustiveis, fftrinha -de mandioca,. farinha de trigo, farinha de mi­
lho, feijão, fubá de a·rroz, fubá de milho, outros fubás, · gazolí­
na·, kerozene, leite condensado, ·-lentilhas, I linguas preparádas, 
manteiga, massas alimenti(:ias, milho, polvilho, presuntos,. sabão, 
sal gross~ e .ji·no, tapioca, toucinho, trigo em grão, vinagre, velas 
de sebo e- stearina. - · 

fYío· de áaneiPo, 24 de Junho de f 9 f. 8. 
. I 

Leopoldo de Bulhões 
CommissePio da !Alimenta~ão .Publíea 

/ 
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D. QUIXOTE 

ORA.DO_RES, 
, PROFESSORES, 

., 
ADVOGADOS, 
·CANT_ORES, 

PREGADORES, 
APREGOADORES 

e todas as pessoas que precisàm conservar a 
----voz perfeita e sonora, .devem usar as---

rASTILHAS 6~R~RAES 
porque ellas não só evitam como euram todas as , doenças da boc­
ca, da garganta e ~as vias respiratoria~ a saber : laryngite, pha.., 
ryngite, amygdahte, trachelte~ estomatite, aphtas, gengivite, 
ulcerações, granulações, ~ngina, máo halit0, rouquidão, apho­
nia e tosses . .xebeldes consequentes a resfriados, infl.uenza, bro;n­
chites, coqueluche, sarampo, escarlatina, etc. Tonificam e recons­
tituem as cm:>das vocaes. Suf>stituem com vantagem os g.arga­
rejos bquidos. Como preventivas e para garantir o timbre da voz 
bastam 3 pastilha~ por dia. A' venda nas boas pharmacias e dro­
garias e no deposito geral: Drogaria Francisco Giffoni & C.-Rua 
Primeir.o de Março, 17- Rio de Janeiro. · 

($li~IIDOaii ~IIDOaJIDQ9iloOai!DOalloOalloOall*ll*ll*ll*lf*IIDOaii$Jl$l~ 

~ . ' ' ~ 

-/~ ~ 0 l DP. <Luíz -Gosta$ medíeo ~ 

pela fi"aeu1dade de Medfeina IQ] 
'%-' , da <Bahia$ espeeialista em mo- @ 00 lestias, cl_,ePthologfeas e sy- IQ] 

' ~ ~ ' P.1 philigPaphieas. @] 

~ ~ 
~ · A tteslo que tenho empt•eg

1
ado, por ~ 

va.•ias ve~t;s o e:uxir de Noguei­
ra do' phm·maceulico João da Silva 

licas? liJ•ando , semp·re· os ·mais su·t• .. 
prehendenles t•esullados. 

For•tale~a, (Ceat•à), ao de Agosto 

IIJ ' · de :19:18. ~ 

Or. Luiz ~osta [[] 
. {)p, <Luiz -cdsta · · . Firma reconhecid~ 

1 
riD 

I c::>õOII c:>OcJ 11 ~ 11 DOa 11 DOa 11 ~ Jf"C*?)I DOa ILdOa 11~ 11 DOa ll.c>Oo~ * 11 DOa 11 DOa)~ 
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D. QUIXOTE 
DIRECÇÃO DE 

SEM~N"RIO DE GRilÇ..t. ••• POR ~ooRS. 
-----A'S QUARTAS- FEIRAS----­

REDACÇÃO E OFFICINAS 
DIRECTOR GERENTE 

Luiz Pastorlno Ci. XIQUOTE 
RUA D. MANOEL, 30-Tel. Central4'327 

====CAIXA POSTAL 447 

~YULSO: Capital 200 rs.- Estados 300 rs. Assignatmas para todo o Brúil: Anno 10~000 -Semestre 6!000- Nu meros Atrazados 300 reis. 

P~las ''nossas" creanças ÁNTONIO TORRE~. 

NTONIO, TORRES a quem damos, aqui ac:> 
lado, a figura .de rijas linP,as, ,bem afir'ladas 
com o seu caracter bravo e rebelde, t raçou 
ha dias, na Gareta, com a sua penna sempre 
ao serviço das nobres causas, uma bella chro­
nica sobre as mundanices philantropicas eJ!! 

gue a n,ossa sociedade,semanalmente,se exibe numa compaixão 
formalistlca e bem educada pelas creanç·as que soffrem dos la-
dos de alem ma'r: . . . 

Nada ma·is bell'o que essa solicitude, diz o escnptor, 
pelal) creancinhas que segm1do e pregramma\ vivem persegui­
das pela tuberculose em todas as suas moàalidades; e continúa 
com este trecho que aqui transcrevemos pedindo aos leitores 
e principalmente aos leitores o releiam até que o coração o 
tenha de cór : · . 

" Louvo muito a iniciMiva do meu collega Lave.dan ( a dos 
Petits lits blancs ) e tanto a louvo, que até procuro imitaZ-a e tor­
cel-a em beneficio dàs criancinhas nossas patricias, uper·seguidas 
pela tuberculose em todas as s<Uas modalidades," e mais : pela en­
terite em todas as s~as modal·idodes ,. pela syphilis em todas as suas 
.modalidades, pela mataria ·em todas as s<Uas modalidades, pela 
miseria em todas as suas modalidades, pela dcgenetescP.ncia \em 
todas as suas modalidades, ?'esuminào, pela Morte em todàs as suas 
modalidades." 

, E', realmente, preciso . ser cego ou sel-o, o peior do 
muito, por fechar os olhos, para não ve'r, a todas as h0ras do 
dia e da noite, estes grupos de creanças magras, pallidas, mal­
trapilhas, <wnduzidas por íalsas mendigas, hediondas megéras 
que, mizeravelmente, as exploram em proveito proprio ou do 
amazio que w .nca, no ,cazebre do .mor.ro, a sua preguiça bem 
nutrida. , 

Para essas desgraçadinhas não tem olhos a piedade das 
damas i Ilustres que derramam lagrimas ipternacionaes nas cha-1 

venas do chá-tango em que ex.ib"em os corações magnanimos ! 
Perdoemos-lhe5, porém; aflnal, essa Ca!ridade' é um pre­

texto, como outro qualquer, para que se façà no Rio um pouco 
qe vida chie, em que se encontrem os hons partidos e as mo, 
ças em edade de Pretor·ia. Convenhamos em que é prec1so 
conjugar os .jovens para a constituição das nvvas famihas que 
résponder.ão pelo futuro da Pa tria. 

. Pelas.creanças ou pelos gatos orphãos seria o mesmo o 
bom gest& das toH~ttes, e o rebrilhar das joias e das phrazes 
de espírito nos five ó clocRs ou n'os assttstados ... 

E' preciso que ·a mocidade se divirta e s·e encontre ao · 
som dos rag-times. · 

A noss11 indignação é contra essa imbecil org ~ nisação 
Policial que permitte, de braços cwzados, a exploração da· mi-
zeria infantil ! · · 

Será po,ssivel - ó Deus .das CrianÇas! - que ú cerebro 
7azuistic;o do sr. Aurelino Leal não comprehenda que esse 
Infame, esse mizeravel commercio é cem vezes mais hetliondo 
que quanto meretrici0 e quanto jogo de bicho possa existir 
numa cidade civilisada, - ·qual civilisada!- humana? 

. D. Qujx0TE, que •desta vez não sorri, fez stereotipar o 
clzché abaixo que systematlcamente reproduzirá em todos seus 
n~meros, emquantO perambuJare TI peJa Cidade, esmolando, as 
cnancinhas exploradas pelas· megéras qu~ s'e fingem de mães. 

deshumana e cretina a policia que consente I 
na publica exploração das creanças I 

Depois de velho fez-se frade o Diabo 
Mas, ao con,trario do Senhór Demonio, 
Depois1 de velho ao quasi padre Antonio 
Cresceram chifres, pés !le pato e rabo. 

Velhp não e; de c~rto, o termo idoneo 
A quem dos. trinta mal co:ntorna o cabo, 
Sempre prompt~ ... a esbanj~r como um nababo' 
Talento que elle o teiP camÍo o demonio. 

' ' 
Pr.ega o culto da Patr~a. E' «chauvinista» 
Se à sel-o o defender a raça e a terra, 
De hospeqes máos e, de caracter, Jiullos. 

Contra o falso· e ,o banal a penna enrista; 
E, bom mulato; a . ferro em braza ferra 
Os "cabras"-celtas, como os, brancos-fulos. ( . 

D. ·X. 



Émilianas 
III 

Conversava Emilio com dons respei· 
taveiR sPnhores, quando delle se appro­
xima o:. seu intimo amigo T , homem de 
letras e engenheiro civil. · 

-Senta-te, disse elle ao recem-che­
gado; e fez as apresentaçõe_s, um tanto 
cerimoniosas. 

A palestra, momentaneamente inter­
rompida, continuou. 

Versava sobre systemas de governo; 
Emílio achava que, em these, a repu­
blica era o governo ideal, mas que ap­
plicada. ao Brasil dava resultados desas· 
trosos . 

Os ,dois senhores concordavam, ci­
tando os erros dos varios governos repu­
blicanos e con"trapondo-lhes a. rectidão, · 
a compostura, a honradez dos dirigen­
tes monarchistas. 

O recemvindo entrou na palestra 
para discordar, com o ardor republicano 
dos seus 32 annos. 

A discussão acalorou-se, mantendo, 
entretanto, a linha da boa educação. 

Argumento vae, argumento vem e 
fal!a o Emílio da Instrucção Publica. 

-Era outra coisa, na monarchia es­
tudavam-se humanidades I Não se forja­
vam bachareis electricos como hoje I 

-Ora, fez o T., havia coll).o hoje ha 
muito ignorante diplomado; estudava-se 
e certo mais latim ... 

-Estudava-se tudo muito mais! e 
não só no curso prep!uatorio; no supe­
rior tambem ..• 

Os dous cavalheiros balançavam a 
cabeça em ar de assentimento. 

-No superior? não sei porque? .os 
cursos actnalmente são, ao contrario, 
muito mais completos, mais praticas ... 

Emílio deu á voz um tom de myste­
rio e exemplificou, dirigindo-se a T. : 

-Meu velho, desculpa-me a fran.­
queza, ;mas no tempo da monarcbia tu 
não serias engenheiro ... 

Houve na roda um silencio constran­
gido; os dois cidadãos olharam 'r. de 
soslaio, emquanto este, magoado e sor­
rindo amarello, concordava modesto . 

-Sim, de accordo, não o seria; e 
mesmo na republica, o sou por um bam: 
burrio; mas o argumento ad homine nada 
prova ... 

Mas Emilio insistia, irritante: 
- Não te zangues·; mas a verdade é 

que não serias engenheiro. 
A situação era devéras desagradavel, 

dada principalmente a cerimonia que 
havia entre o engenheiro e os dous ami­
gos do poeta. 

-Bem, bem, não é a minha pouca 
sciencia que está em causa e nem vejo 
motivo para a tua aggressão diante des­
tes senhores que mal me conhecem ! 

-Eu não disse que elle se zangava? 
E' isso I não gosta de ouvir as verda­
des .•. 

O. QUIXOTE 

DUAS MORAES 

O lv!arido- Que espanto é esse, seu moralista ? Outro dia, uum cinema, eu 
e minha esposa censuramos uma fita em que appahcia uma multidão de mulheres e 
homens mís, e ltOCê nos observou que aqui/lo não era immoralidade e sim o nú artístico. 

Era demais. T. cerrou o sobr'olho e 
em tom digno, interpelloif o Emílio: 

-Mas, afinal, dize-me tú, porque é 
que na monarchia eu não seria enge­
nheiro ? 

Emilio semicerrou os olho!! com o ar 
de quem calcula, reuniu sob os labios as 
guias dos bigodes e inquiriu, por sua 
vez: 

-Em que anno nasceste? 
-Em 82... , 
--E quando se proclamou a Repu-

blica, que idade tu tinhas ? 
Houve um instante de · pausa e 

uma gargalhada a.lliviadora . pontuou a 
boa pilheria. 

E Emílio, batendo ao hombro do 
amigo: · 

-Então, Silrias engenheiro, na mo­
narchia? 

* 

Emilio era estimadissimo na Pauli­
céa, onde sempre que por lá apparecia 
era recebido com festas e banquetes, ho­

\menageado não só pela roda. da bohemia 
!iteraria como pelo mais altos represen­
tantes da sociedacle paulistailla. 

Apeza.r de seu feitio pouco dado as 
cerimonias do mundanismo não podia 
fugir aos insistentes convites de pessôas 
do alto mundo social que procuravam 

atrahil-o na esperança de desfructar-lhe 
a bella proza, . l!- agudesa do seu fino es­
pi.rito, a sua verve inestinguivel. , 

Assim foi elle parar, certa- vez, aos 
luxuosos salões do sr. X que lhe offere­
ceu um jantar intimo. 

O repasto correu alegre ; Emilio ca­
zacalmenee vestido contou as melhores 
do seu ntpertorio, attinentes á occasião. 

Mme. X, bella, sadia · e espirituosa, 
exibindo um vasto decote não deixava 
um instante de mostrar as duas filas de 
dentes alvos; aos commentarios e a pro­
positos do seu hospede. 

A' sobremes111falou-se de arte e Mme., 
apontando paf!!. um bello quadro em re­
levo, pendente' da parede, interrogou o 
poeta: 

- Que acha, sr. Emílio, desta Ceia 
do Senhor? 

E Emilio que por nada perdia a 
opportunidade de um bom mor.: 

- Linda, de facto; mas ·com o devi­
do respeito a ambos, acho mais arte no 
seio da senhora ... 

Mme. X, sorriu, satisfeita. 
O sr. X talvez não gostasse ... Mas 

sorriu tambem. Era do Emílio; e Emílio 
não tivera na phraze madrigalesca outra 
intenção que a da bôa "piada .. 

(ConliiJúa}. 

\ 



O. QUIXOT E 

o PERIGO DO TROCADILHO 

i .. ' ', E q garofe explicou: 
--'-Ntro foi nada .; foi seu Bulhões que requisitou os generos de um fal " Barrozo" da rua "Ril1chuelo" e ml1ndou pregl!!lr 

na handeira da poria um letreiro· dizendo: 
O Braz espera que cada um compre mas sem dever. 

Dos bancos as tadclras 
! ESCOl., ANORMAL 

Uma coisa e outra .•• 
I 

Queln pretender observar anormalida­
des dê um pulinho á Escola No<mal. 

'0 caso não é novo. Em toda a parte do 
mundo a rua Direita é semp,re a m·ais torta 
da cidade I . 

E' o que succede com a Esc0la Normal I 
O Silveira, numa posiçãO que direi p.ou­

sada, lP.va agora a dar aulas ao ar livre, na 
porta do referido estabele'cimento de ensino. 

Já viram coisa mais anormal ? 
X 

Corre que o Cir.ne vae aposentar-se. O 
Ciro e está fatigado. Fatigado e doente. 

O Chermont ao ter noticia do boato cor­
reu ao escriptorio do collega e indagou: 

-0 teu districto é bom? 
-Magnifl.co, disse o Cirne: Tem oito 

escolas nocturnas •.• 
0 Chermont teve uma syncope. 

·'X 
O sr. prefeito mandou decla,ra.r aos jor­

naes que a nota officia.l sobre a fiscalisaçã.o 
do leite não tem nada com o Costa Leite. 

O Quincas é ~nsp·ector profissional e na­
da tem com o avaccalhamento do serviço de 
Hygiene Municipal. 

Mesmo, porque, nas escolas profissio--
naes não ha estabulos. \ 

Preterindo o direito de auuliares de 
ensino que, além de concurso, têm mais de 
dois annos de serviço na zona rural, a Dire­
ctoria de Instrucção continua a no[)lear as 
afilhadas de quanto Cam l!>rá existe neste 
mund.o, afilhadas ," na sua maioria, sem con­
curso e sem serviços na·propria zona urbana! 

Quando alguem, justamente, reclama, 
explica-se o caso deste .no do: ' 

-Não são · nomeações . .• São apenas 
substitti<ições... ' 

Judex, 

= 
Acldo prusslco 

«Tudo se envenena na Instrucção.» 
(Axioma municipal). 

Os mais fortes venenos são guardados, 
diz o adagio, nos vidros mais pequenos! . .. 
Confirmando o mais certo dos dictados, 
posso um caso citar; um pelo menos I 

Pequenino, dos mais atarracados, 
surdo-mudo-conversa por acenos !­
Rocha Bastos, por mal de &e.us peccadl)s , 
é o exemplo do caso dos venenos l 

Embora minguadinho de figura 
-cinco palmos, fiào tem, talvez,1de al bural­
o terrível veneno n1Lo 'exgotta ... . 

Tem o tempo ·preciso·, está doente, 
porém, não se aposenta, unicamente , 
para evitar a promoção do Frot11 1 

Paulo Medalhão. 

Muzeu pedagoglco 
Continúa em e li: posi ção: 
A secretdria do Cesario A! vim. 
A bila do Gentil Fei jó .. 
A bomba anarchista do Orlando Dopes. 
O violino do Mozar t Lago . 
Os , meios de exterminar a Instrucçã.c 

Publica. 
. ~ hist e ria de uma reforma que ftcou no 

tmte1ro. 
Archlvlsta . 

i< ,. 

Verso e reverso 

«H ouve en.gano II>a mens&gem 
do prefeito.• 

(D' A Noite, . 

Quando um pequeno se engana, 
na prova escri pta. 

a mes tra- que deshumana l­
depre ssa gri ta 1 

Quando o prefeito se engana, 
na sua es r. ript1r, 

a i•nprensa d.jz toda ufana: 
-Coisa boni ta 1 

E' que o pequeno-coitado l­
não dá vantagem 

e o prefei to afPrtun ado ... 
paga a mens agem I 

Argus. 



ESCOLA DE 

JORNALISMO 

LIÇÃO ELEMENTAR 

- Que é a irpprensa ? 
- E' uma alavanca . 

. - Tem a certeza d'isso ? 
- Absoluta! E' a alavanca tão am­

bicionada por Archimedes. 
- Explique-se. 
:...._ N inguem ignora que o operoso 

sabia da Grecia pedi'a diariameQte; · tan­
to antes como depois do seu famoso 
banho, --o unic.o que a Histo"fia 1he at­
tribue, --uma alavanca 'e um ponto 
d'appoio no espaço. 

- Para quê? 
- Apparentemente para demons-

trar a effic1encia de todas as alavancas, 
em geral, mas na verdade com o-desejo 
muito pessoal de deslocar a Terra e de 
a reformar á sua vontade, porque já 
nesse tempo era considerada a obra 
mais imperfeita do Creador. 

1 - Só o grande sabia teve essa as-
piração ? 1 

- A de reformar o mundo ? Não 
senhor. Tem sido o nobre idéal de to­
dos os proprietarios · de jornaes que 
descobriram na "opinião publica" o 
mais resistente ponto d'appoio e na im­
prensa a alavanca ambicionada. 

- o nome d'essa a1avanca ? 
- Desde o Conselheiro Accacio lo 

ancestral) todos lhe chamam a alavanca 
do Progresso. · 

- Que é o Progresso? 
- E' a maior das calamidades que 

têm perseguido o mundo e o vem flage· 
l~ndo com maior crueza depois q-qe um 
piedoso frade descobriu a polvora. 

- A que genero pertence a alava'lca 
do Progresso :> • 
· - Aos tres, isto é, pôde ser inter­

,fixa, inter-potente e inter-resistente, 
segund? as necessidades do seu pro­
pnetano. 

- Quanào é inter-fil!a ? 
- Quando serve de · 11emo na galéra 

do Estado, quero dizer, quando appoia 
o Governo, conduzindo os governaates 
onde lhes apraz (mediante ajuste prévio, 
está claro, porque hoje já ninguem rema 
em galeras de graça), ou, simplesmente, 
de thesoura, para ma:ior economia e 
abundancia na acquisíção de "ma­
~ri~. ' 

- Quando é inter-potente? 
' - Quando applicada como pedal 

/ de amolador em 'charadas, enygmas, 
secções galantes, panegyricos de com­
padrio, malabarismos litterarios, arti­
guinhos de philosophia pernostica e ou­
tros passa-tempos de egual interesse 
"sucial". 

-- ·Quando é inter-resistente ? 
--- Quando utilisada como quebra-

nores. -· 
-- E nesse caso serve ? 
--- Principalmente na política, para 

"quebrar a castanha na bocoo" dos ad­
versarios e nas secções livres, para es­
migalhar reputações, por mais rijas que 
pareçam. _ . 

--- Quaes são as qualidades indis­
pensaveis ao individuo que quizer fázer 
carreira na imprensa ? 

D~ IQUIXOTE 

1 
O MONSTRO AUSTRIACO 

Monstruoso verme I 

--- Ignoro-as. · 
--- Gomo assim? Entende que qual-

quer pessoa pódé ser jorpaljsta ? , 
-- Perfeitamente ! Basta·lhe con­

vencer-se de que não tem aptidões para 
c ousa nenhuma. 

·-- Exemplifique. 
--- Um máo cot:inheiro de forno e 

fogão, póde transforma;-se, de u~ mo­
mento para o outro, num maravilhoso 
'chefe de "cozinha" de qualquer jornal. 

~- E o inverso não é pos~ivel ~ . 
--- Não direi que se1.a. IJ:?•posslve~, 

mas é, pelo menos, multl~s1mo ma1s 
difficil. . ·· -

--·· Em qu~ se baseia a sua l).ffir-
mação ~ . . . 

-· No numero dos bons cozmhei­
ros de jornal, que augmenta deplora­
velmente na razão inversa do dos bons 
cozinheiros de forno e fogão. 

Lyno T. 
-o----

A prefeitura apprehendeu uma par,­
tida de carne clandestina, inutilizando-a 
para o consumo. E' assim tudo DI!> vid'a. ­
Garante-se uma matança que não chega 
e mantem-se pela escassez o preço alto 
do consumo .... 

--0--'----
Foi confit'madaJ felizmente, a ' no­

ticia de que o pianista Rubinstein 1a 
fundar uma companhia lyrica. · 

Foi encarregado de contractar as 
coristas o joven tenor dr. BenjamiJ;l 
Costallat. 

O rLEoJT<E 
A machina humana como ·ou1ra qual­

quer, resente-se d,rexcesso de trabalho a 
que sujeitamos os seus differentes or­
gáos. . . . 

· FIJrnecer-lhe alzmentos de dijictl, 
a~similaçáo é Jorçal~a a Jarer mazs do 
que aq!fillo par-a o que a naturera a 
construzu. 

A alimentação sadia e f:zcilmente as­
similavel é a prime~ra c'onâiçç~o de lon­
gevidade para a delzcada machrna. 

Ora entre os {llimerztos de poupança 
aquelle que o nosso. ory-ani~mo, tl!elho~ 
assimila desde a przmezra znjancza ate 
a velhiç:, é o leite. 

Porque então não a_dquirirmos nós . 
o habitQ de tomar leite o alimento syn-
thetico por excellencia ? · f 

Tomar sempre leite é amar a saulfe 
e a vida. 

-------0-------
. Nestes tempos de parcimonia, bem 
avisado é aquelle que procura tirar do 
seu dinheiro o melhor p;rové~to pos-
sível. I 

Um typo acabadó neste genero é 
o Senador _Raymundo de Miranda, que 
faz questão de entrar nos cinemas quan­
do a fita vae em meio; porque . assim, ~ 
diz elle consegue com os mesmos dez 
tostões duas sensações, dois· motivos 1 de 
interesse : saber comõ a bistoria acaba 
·e saber como ella cpme9a. ·I • 
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O. QUIXOTE 
• 

U M dos lux0s mais dispe~­
diosos dâ côrte de Luiz 

XIV, era a camisa de senhora. Ha• 
via-as, então, das mais exquisitas e dos preços mais exhorbi­
tantes. Ainda hoje ha, nos museus da Europa, algumas amos- · 
tras, cuja authenticidade é demonstrada não só · pela delica­
deza do trabalho como pela extravaganci~. ~o cheiro. 

Na antiguidaà.e pagã ou catholica, as mulheres não usa­
vam camisa. Eva não tinha senão anagua e apropria Venus, 
que se saiba, não possuía roupas de linho. Isso ·não obstou, 
entretanto, que o sr. Basili_o de Maga.Jhães ·escrevesse uma 
these dem·onstrando que as camisas de senhora não têm .manga 
unicamente porque a Venus de Milo não tinha braços. 11 

Hoje, no Rio, ha muitas .pessoas que colleccionam ca­
misas de mulher. As ~ollecçóes do dr. Eduardo Guinle são 
preciosíssimas e constituem, no gi:mero, o mais .rico museu do 
Brazi'l. Ha, alli, desde o exemplar grosseiro, de a:lgodáo o~­
dinario, até o artigo de sêda, do mais caro. E o que é mais 
interessante é que t-odas estão marçadas a tinta · encarnada, 
com a designação da data em que lôram adquiridas, e com 
o nome da antiga proprietaria. 

A camisa de senhora é, entretanto, um luxo em deca­
dencia. No Rio, só a usam, ja, as damas dos suburbios. As 
dos bairros elegantes só as vestem no inverno, e, assim mes­
mo, quando vêm para a Avenida. E corno. a camisa não fern · 
-mangas, e escorrega muito, algumas chegam, ás vezes, a per­
del-a na cidade. - MARQUEZ DEl VERNIZ. 

---c::r-----:-
DIVISAS 

Acta est fabula (A acta é uma fabula) - ANTONIQ 
AzEJREDO. 1 

. Nil novi sub sole ( Q Nilo, novo, sóbe ao solio r-
RAUL FERNANDES. 

· Qualis p_ater, talis filius ( Qual o pae do Salles Filho ') 
- OcTACILIO . CAMARÁ. . 

I ' ---c:J-

R EALISOU-SE1 no Trianon com grande brilho a festa 
a!tistica do sr. Claudio de Souza. )-

Entre os presentes vimos num camarote o Ottoni e a 
prima V éra. : 

------~-------

Proverbios 

Peixe de filho sabe nadar. · 

Quem bem se affoga não nada. 
-------!~l------

COMPLETOU annos sexta-feira ultima o illustre pia­
nista francez Luciano · Gal'let; sacio da pertúmar-ia 

Roget & Gallet, de Paris, aom filial em Paquetá. - . 
-------IC} .• . 

DECO'RRE U na ·tnaior harmonia a inauguração da 
nova .sala de agua quente da sorveteria Alvear. O 

novo salão é 17u~rne<:,ido de uma co_mbinação de espelhos des­
tinada á muluphcaçao das torradas. 

FRASES CELEBRES 

Finis Polonire ! - CrNrRA PoLONIA. · 
Tóut est perdu, hormis I' honneur ! - MARIE LouxsE. 
Qui m'aime me . suive ! ( Quem ~ama me siga ! ) ....:. 

MME. S. 
-------i~f-----

DEVE sahir este mez um novo livro de João do Rio. 
E' a Correspondencia de uma estação de cura . 

O cura da estação era o padre José Mauricio. 

------~~~----------

coNST~TUIU um verdadeiro. succ~sso o banquete 
offerec1do ao sr. Ca.rlos Malhe1ro D1as, autor- do ·ro­

mance A mulata, p'or diversos rapazes brasileiros. Após a 
linda festa de Malheiro Dias ficou resolvido 9.ue se offereça, 
t'ambem, um jantar ao Kaiser e a outros dedicados inimigos 
do Brasil. · 

---c::J---
1 • • 

SEGUNDO sabemo~, e pensamento . do sr. Alvaro de 
Carvalho, futuro presidente da Republica, instituir o 

Commissariado das Elegancias, para regular o bom gosto 
nacional. 

t<:stá indieado para . o cargo de Commissario geral o 
sr. deputado EphygefliO Salles. 

I 

---CJ---

No banquete offerecido ao sr. Carlos Malheiro Ta-
l borda Dias foi muito notada a auz.encia da Mulata. 

_ A' ultima hora resolveu ella não comparecer, a pedido 
do homenageado _que estava sendo alvo da manifestação. 

- -c::>-

H UMBERTO DE CA,MPOS, candidato á vaga do 
. Emílio na Academia, enviou a: cada um dos seus fu-

furos c?ll!;gas trez exemplares das suas Poeiras ( serie A, serie 
B e ser! e l:!.xtra) e uma escova de roupa para depois da leitura. 

- -o--
NÃO causou :estranhe~a o apparecimento no Senado 
~ do sr. Seabra, com os bigodes muito m~i_s negros 

que o sao naturalmente. S. EK. acha-se de luto polmco muito 
recente;. / 

--------4~~----~-

Epitaphios do.1.dia 

XVIII 

MAURICIO DE LACERDA 

No Juiso Final, á míngua, 
Sentado numa cadeira, 
Ireis achai-o - com a lingua 
Cho.calhando na ca-veira ! 

l. 

Mlcromegas, 

fi 
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Conforme 
o leml,'o ... 

Ha um archaico t ifão 
que reza assím : uDe me­
dico, de loucb toda a gente 
tem um pouco.JJ Eu pediria 

licença para accrescentar: " e de phi­
losop ho tambem qualquer coisi nha tem.,, 

Eu, peJo menos, tenho a mania, 
innocente ali ás, de fazer a . minha phi­
losophia e não me contento de fazel-a a 
sós, uo meu nubi», saio á rua e, deambulan­
do como os peripatheticos dos jardins de 
Acádemo, em meu ce rebro pequeno, annul ­
lo o saber de Kant, reduzo a ,zero Confucio. 
Este facto tal vez se explicaria por um abuso 
excessivo da contemplação dos astros ( sou 
continuo do Observa te rio As trono mico l 
ou por outra ra zão m~lhor; mas o caso c 
que, trás-ante-bontern, fazi a eu tbema das 
JDi nhas habituaes cogi'tações a nborra do 
calix• de Pandora- a Esperança. ·~ Espe ­
ra nça - Bem ou Mal ~~~-pensava eu e j á 
desanvolvia commigo mesmo esse thema 
de conferencia, propenso a chámal-a um 

' •Bem", quando me surge á frente o demo­
nio do estafeta, trazendo-me uma carta . A 
.letra do sobrescripto assustou-me. Abri-a . 

Sem tarja preta, no em tanto , era porta­
dora d'estes dizeres fun ebres : «Tenho a 
esper·ança de que o sr. não se esquecerá de 
pb.gar, no mez que entra, o terno que aqui 
fez ha 5 mezes." Laconica dema1s . .. não 
'acham, não? 

Respondi-lhe incontinenti e em forma 
de telegramrna : uPagarei mez vindouro ter­
'no ( 3 ) . n E deixei-me ficar quieto, á espera 
do resto .. . 

H ontem, entrou-me pelo quarto um me­
ninote. Vinha da Jlarte do alfaiate, pergun­
tar-me o que significava aquelle 3 entre pa­
renthesis, na carta. 

Eu :fiz~ra ~e manha o alg:a rismo ~rabe 
sybillino ·e, asstm, com o mesmo cymsmo, 

• respondi ao garoto : _ 
- O algarismo 3 representa a adopç~o 

que já fiz, em todos os meus ac~os, da sa'ina 
escala do tempo do Observatono : 

( 3 ) Algumas probabilidades. · 
Agora espero pelo tempo quente .•• 

Lany Pam. 
---------01---------

Soffre do Estomago ? 

Mande sua direcção a Caixa do Cor­
reio xgo7-Dept. Q. Rto de Janeiro. r 

D . QUIX O TE . 

if,.ppufos 

Sempre ri~onha, enganadora, passas . 
Pelas torturas deste mundo ás pressa~, 
Encarando est11 vida de:: desgraças 
Por um prisma pautado de promessas •.• 

Por onde trilhas corações enlaças 
Nessa graça infinita que professas ... 
Ai daquelle q)J.e gosa as. tU_?S graças, 
P ois tu lhe pregas um milhao de peças . . • 

Commigo tu pão vaes ás minhas missas. 
Do meu pulso não penses que ~e. apossas, 
-Somos iguaes em peÇflS-mtemças . .. . 

Quero provas de a11jor mais inconcussas, 
Do contrario ajus,tam os contas grossas: 
--Ou tu me quebras ou te quebro as fuças •• ,. 

João Pitanga. 

- - - 01----­

~ efjfeBPBIDUÇB 

No tempo da Gréve 

Largo de S . Francisco. Ao fim do dia. 
Ambien.te de gréve, carra:nc.udo : 
Chêio de baionetas, nos~alg1 a> 1 1 

De acres tempos a traz ... Ante~; d e tudo . 
) 

A mole humana· vem, humana e fria 
Mollemente espraianJo-se... Comtudo ! 
Ouvem-se passos de cavallaria 
E entrechocar de ·sabres em tom rudo. 

E sobre o povo a força, então, se lança, 
E o po·vo grita: ctá, bala! á.bà:l!I!J' e avança 
Tonto, do lado da Confeitaria. 

Depois ... d'a lucta v~jo o resultado : 
Um tamanco viuvo a 1.rir , e ao lado 

. Frescos vestígios de cavallaria. 

Jó (arch). 
---CJ--~\ 

i?Pvo estPategíeo 

Em materia de tactiéa, eu sustento, 

. 

( A Bcmocracia anatysada 
Em 1go8, q'\lando se a.gitava a cam­

panha presidenci~l, exercia eu as fu~­
ccões de secretano da Camara Mum­
cÍpal de X· · · , éin Minas Geraes. 

O Estado de Minas, como se s~b~, 
acompanhou a c~nd-i~ra ma:echahcta 
e eu fui incumbido pelo presidente da 
Camara de fa'zer uma excursão de pro-
p'aganda eleitoral. . 

As minhas syrnpathtas eram pel.a 
candidatura civilista, porém, como act­
rpa de minhf;s sy~pa_thias est~va o meu 
~mpre&o, não h~s.Jtei, montt!l a cavallo 
e lá fUI escandalisando a matutada com 
a minha verborragia mercenaria. 

Decorrera'm sefoflanas, quando num 
dia,, em que me dirigia para uma ~eter· 
minada cidade - forte nucleo eleJtoral 
- fui surprehendido por med~nho t em­
poral que me obrigou a pernoitar n~ma 
fazenda. Disse quem era, o que me le­
vava áquellas paragens e fu1 "bem ' re­
cebido. 

Apoz o jantar reso'lvi c~techisar o 
fazendeiro e resoluto mdague.J : 

- Coronel, o senhor é eleitor ? 1 
- Não, ,meu joven patFicio. Eu sou 

monarchista. , 
- Monarchista ? ! Que horror ? 

Quem peste seculo das maravilhas é 
monarchista ? Lembre-se, coronel, a 
republica é o governo do povo_, pelo, 
povo, para o povo ; a monarch1a um 
monopolio indecoroso ! 

Falava com a conviccão de um as­
salariado que tem o estom'ago farto. 

· :- Menino, replicou o tabaréo, és 
muitp jovem. Oa ve pórque sou monar~ 
chista. ' 

E, a,ccendendo· o seu cigarro de pa-
lha, falou p11usadamente : . 1 - O ai.T!igo .. compra u~ P<?rco ma­
gro, põe-no a. cevar no ch:querro ~ t~­

Andam errados boches e francezes; · 

, dos os 'dias da-lhe um.a raçao de milho: 
0 porco esfaimado d~vora-a. Passados 
dias ·o porco começa a engordar, e, a 
medida que .engorda,_ elle come menos, 
até que comp1etamente cevado, quasi 
nada devora. 

Põe-se milho; elJe cheira, ba~uja e E é por isso , que aos ~ous, cabe o tormento 
De perdas colossaes todos os mezes. 

O kaiser-apezrur de seu tale.nto l-
o, 'Foch':- estrategista tantas vezes l-
Vão ficando no seu acampamento, , 
Agarrados ao cbl).o, como torquezP.s. 

E' lastima v e I o erro de· estrat'egia, 
Quer do francez e quer 1 do testa reg ia, 
•Que se tinha por sabio e muito esperto .•• 

Mas, no entretanto, a cousa é só a~sim: 
Si um quer ir a !Paris, outro a ·Berlim, 
Avancem pelo mappa-que é mais perto ! 

Vix. 

deixa-o, enfarado. ,. 
Agora attel'lte bem : o porco magro 

é .a republica; cada presi dente que assu­
me o governo é'um novo porco magro, esJ 
faimado que devora as financas do paiz. 

o po"co gordo é a monarchia, o im­
perador, que de tanto comer, enfarou. 

A logica t;lJ;a implacavel; naãa ha­
via que responder. 

No di·a seguinte regressei á 'cidade 
de X · · ·, desistindo completamente da 
propag-anda. Neste mesmo dia1 fui de.J 
mittido. 

Belisario~ o secr~rlo. 



Enl)•e utic)•obios 
~ 

-Que desespero é esse. meu amigo? 
Eacillo de Koch-E' terrível, meu 

caro, não ha meio de suicidar-me! Já tomei 
todos os remedios que deram . ao doenfe e 

,elJe é que morreu. 

,. 

IAJEI ha dias em um 
b~nde com um nioci- 1 
nbo :feio, rosto cheio 
de espinhas e de pen­
_cinez e quP. trazia no 
punho direi to uma cor­
·rentinha de ouro com 
um coraçãosinho . do 
mesmo metal. 

· O pobre do moio ja tinha o braço 
cansado 'de tanto o virar e revirar afim 
de que todos os passageiros vissem a 
pulseirasinha a enfeitar-lhe o punho di­
reito. 

' Um senhor velho, ao tneu lado, es­
creveu a lapis, á margem do jornal que 
vinha, lendo esta qüadrinha : 

- Mais quem seria o pichote 

Que no punho isso te poz ? 
Num só pé augmen~ o t~ote; 

Pulseira põe-!?e nos dous ... 

-------c:J------~ 

A 'distincs;ão no trajar se não é tudo 
no homem moderno, é um grande coeffi· 
ciente para o seu successo sociál. · . 

A modestia das suas posses pecunz~­
rias náo é um. obice para que elle tra;e 
bem; na teroura do alfaiate está o se­
gredo da pe1jeita linha, da sobria elegan­
cia da su .~ roupa. 

O problema de co1tciliar a economia 
com o perfeito smartismo foi r,esolvida 
pela Cooperativa Militar. Todos que lá 
se vestem, militares e civis, verificar(Jm 
de>ttrn de pouco tempo que, graças á 
excellencia das fa'fendas e á perfeição 
do 'corte as suas roupas duram · muito 
ma·is tempo qued'antes, mantendo sempre 
a mesma linha de discreta elegancia. ' 

E tudo isso redunda ·em economia. 

Avenida Rio Branco, 176-I78. 

Edificio do Lyceo • 

• 

D. QUIXOTE 

Ao Wencesláo Presidente 
Um .candidato esperançoso 

·wencesláo, We~cesláo, ouve-me a voz 
De supplice pedinte a quem tem tudo : 
Quero que sejas neste instante o escudo 
Que me proteja contra u fado atroz. 

Vê que eu pereço, qual si petJ::ea~ mós . 
Triturassem meu corpo em g1ro rudo; 
Já quasi balbucio, fico mudo 
N~sta lucta titanica e fer .. z. : 

A possibilidade qu!l me anima 
De alcançar o que espero, W.encesl~o, 
De ti, que podes, porq.ue estas de c1ma, 

Faz' que eu pare~a um ~andidato páo ;, · 
Mas eu te empe~ho ~ mmha et~rna e~tima.­
Filho de Itajuba, nao se.]as mao I 

--c::l--
A precipita5'.io em comprar trar, ás 

veres, consequencias desagradav_eis. . . 
As pessoas sensatas e parcmwnzosas 

não devem Jarer as suas compras antes 
de verificar os preços do Ao Primeiro 
Barateiro. 

Variad1ssimn sortir1ento ~e artigos 
finos parà senhnras e creans;as. !eciâqs 
de inverno por presos que . . -verao: sao 
os mais modicos da prasa·. 

Avenida Rio Branco, n. 100. 

'li . • 

As invenções do Gaspar a (dison. · 
/lnu lodaetylostato 

Macbina para collocar p .annel no 
c/edo. _ 

Fabricam-se para noivos e para dou­
torandos. 

-.., O senhor me pode dar dez tostões 
p 'ra eu ir á bofica (ralar dessa dor de 
dente? · 

- Botica ? V. precisa de boficóo; ,mas 
nóo dou. porque V. é c;apaz de ir ao bo­
{equim. 

Palavras compostas · 

A-POSTA - Jo9_o de pedaço de p~ixe. 
RES-POSTA- Filhote de vacca dei­

xada num Jogar para attender. 
~x-POSTA-:- Co]..lsa que já foi pedaço 

e hoJe está á vrs~a. 
Drz-POSTA - Quando se manda cli-

zer que a fracção não está p'ra isso. 
Su-POSTA - Isso é espanhol. 
PRO-POSTA- A favor dos correios. 
IM-POSTA- Veja-se em posta, aos pe-

daços contra a ;vontade. 
HA TAMBEM OUTRAS PALAV({AS COMPOSTAS 

RÉ-FINADO - Tratante que morre 
duas vezes. 

DEs-coM-FIADO- Arisco que dá con- t 
s.elho para que não foe pague. 

S.l-BATINA - Padre conhecido aos 
sabbados: , 

CoTo-vnd - Angulo do braço que 
faz q~arto a um toco. · 

PÉS-PEGAR - Segura:r nos pés e ati­
rar no outro . 

. POLY·CARPO- H.omem que tem uma· 
porção de ossos em varias mãos. 

.c~sA-MENTO - J· .. mtar queixo com 
querxo ... 

. DE-PÉ-NADA- Implume que nada em 
pesem pena·. · 

DIZ•PARA - Quando n'áo .diz anda. 
Sus-PYRA.R - Levantar uu1 fogareiro 

e dar um ai. . · 
: CoM-PRESSA -Botar chumaço ás car· 

retras. 
RE-PRESA - Condemnada a ficar pa­

rada. 
la Russe. 

~--c:J---

.Baccho das lndias' ~oltando 
Transpira ; cansado vem 
A recfamar, declamando 
Cogna'C Jules Rubiq. · 

Uniaos representantes: 

' 1 Bherlng & C. 
Rua Sete de Setembro, 1 I3 



D. 'a ·UIXOTE 

A CRISE É GERAL·.' .. 

,. 
I 

- Enf§o, boa colheifa ? _ 
- Oual nada I O dono da casa é um pirata. Poz-se a traz da porfa ·e q'uandó' en.frei 

e l/e ~bo!oou-me pela gol/a e ... mor,de11·me em cinco mil reis. ri; 1 

Capunga, junho. 
A's plagas pernambucanas, vindo de 

Alagoas, aonde tõra levado- por sua curio­
sidade patriotica chegou a muito tempo o 
eminente sr. deputado co~onel Luiz ; de 
França, assim chamado para distinguir-se­
dos outros Luizes e para homenagear a 
nossa alliada, patria. do seu collega Cle­
menceau. 

Teve desembarque concorrido. . 
No caes notamos o major R. M"!deiros, 

da policia marítima com os seus auxiliares, 
a estatua do Barão do Rio Branco, varios 
catraeiros, um annuncio d-0 Cinema Mo­
derno, dois bilheteiros de loterias, alguns 
soldados de policia, seis mendigos, diver­
sos cavalheiros de industria, varias sem 
ella, a imprensl) indígena representada por 
muitos vendedor-e~ de jornaes e um mole­
que com uma caixa a tiracolo, apregoando, 
em altas vozes : 

Balas de :;amba1·á 
Urucú. e (t.grião : 
Cura tosse, constipação ; 
De:; balas por um tostão. · • 

Em torno da auctoria da quadra supra 
travou-se ali mesmo no caes acal'orada dis­
cussão. Pereira da Costa- o nosso historia­
dor - doutrinava ter sido a mesma esc.ripta 
pelo seu saudoso amigo Bento Teixeira Ju­
nior a pedido da maâame João Fernandes 
Vieira para. ser cantada por Henrique Dias 
quando fosse vender bafas aos ho!andezes, 
cujo chefe, o príncipe Mauricio; gostava 
muito de ver~ os. Mario ·Mello, apezar de 
secretario do Instituto Historico, opinou em 
contrario á não ,conternporaneidade da qua­
drinha. A conjectura secretaria! venceu Iio 
animo do~ presentes, e a questão .pa~sou a 
ser : apurar a responsabilidade pessoal ~a 
perprtltação da decfintada estrophe. E ahi é 
que foram ellas... • . 

Os dantistas afirmavam que fora escrJ­
pta pelo senador Da.vino, os r~sista.s diz!am­
na de Farias Neves, os borb1stas querJam­
na do coronel Fernando Griz, o clero a.ttri­
buia-a ae padre Assumpção, a colonia luza; 
dava-a como de um senhor' Antonio Dias, 

os empregados do commerr.io proclamavam 
haver indícios vehementes de caber a pa­
ternidade da dita ao Eugenio Samico. · 

Nisto compareceu a policia na pessoa 
do desembargador Guimarães e resolveu se­
renamente a cousa : 

- Não é da histona; nem de nenhum 
de vocês a tal quadrinha, aliás bem bõa. 
Manda a verdade que esqueçamos o patrio­
tismo para reconhecer que ella não é de 
ninguem d'aqui. 

Pelo estylo parece de um moço que es­
creve nos jornaes do suL e que se chama 
Castro Menezes. 

E s. ex. mandou que a cavallaria dis­
persasse os discutidores e a musica da Es­
coLa Correcional cantasse a quadrinha liti­
giosa na musica do "Meu boi morré~~"; e 
depois disso deu as de. villa Diogo. 

~ 

Depois de tres mezes sem funçcionar 
fez finalmente ponto final o Congresso do 
E~tado. 

Foi a ultima sessão da ltgislatura e por 
isso, na Camara dos .Deputados, estes subi­
ram á secretaria a cujos funccionarios fo-
ram levar maguadas despedidas. ' 

Os da oppo-sição, sobretudo, \Jstavam 
muito tristes. Costa Netto, o tenenteúnho 
de 1 metro e 15 centímetros e uma cabeça 
do tamanho da pança de Oliveira Lima,com 
\1 sua voz de quem esteve a chorar, ao abra-. 
çar o dr. Estevam de Lacerda, chefe da se­
cretaria camaresca, exclamou dolorida-. 
mente· ' 

- Estevam amigo,, a deu~ I Flca'tu certo 
que não é por minha vontade que deixo de 
voltar-para o anno. 

E o velho Estevam a fingir gue chora­
va Jlor um olho só (o outro lhe e ausente), 
arrematou a scena ; . , 

- Disto sei eu, Costinha; disto sei eu. 

Tartarin de Caxangá. 

' o 
Depois de pequena au:;encia . 
Dir o esposo, com surpre:ra: · 
- Que magnifica -apparencia ! 
Bem vejo agora. a exce!fencia 
Da tal Agua de Belle;a! 

Concurso de lllustragões . 
O leitor encontrará. neste numero um • 

soneto em que se faz a justa apologia d0s 
excellentes cigarros Yorl{, Marca Veado. 

Este é o 7. o da serie ;>ara a qual se ,.. 
acha aberto um concurso de illustraçõ.es. 

Sa.o a este convidados os srs. artistas e 
amadores, mediante as seguin_tes con_d.icçõ..es: 

O desenho deve ser o ma1s ·proxtmamen­
te possível a representação graphica da 
idéa do soneto. 

Deve ser executado em papel de de~e­
nho, a. nankin, no ta:t?-an'ho de lj2 pagm11 
do D. Quixote o-q. ma10r, guardando a pro-
porção das dimensões da revista. _ . 

Deve ser entregue nesta redacçao ate a 
quarta-feira seguinte á publicação-do sonet.o. 

Pelo desenho acceito receberá. o seu 
autor 20$000. , . 

Os desênhos deverão ser assignados por 
um pseudonymo e, em envellope fecha­
do que o ,. acompanhe, deverá vir o verda­
dejro nome e residencia do concurrente, 
. Entre o grande numero de desenhos rece­

bidos foi cLassificado em 1.• logar o que traz 
a assignatura --- XY- e que . estampamos 
no presente numero com a reP,rO ducçii.o _do 
soneto, que serviu de t_(lema a Illus~raçao: 

O seu autor pode vir l'eceber a tmpot·· 
tancia do premio. 

-ç::r--
- Dos nossos parentes qual é o 

mais caro? 
_ E' .a esposa, que se cham~ a 

ca:ra metade. 
-Enganas-te. E' a. tia que todos 

dizem cdra és, fia. 
--CJ--

0 decreto do governo, que crêa o 
acto commissariado da fome, traz o nu- ­
mero 13.069. Raio de destino I · 

Um numero quE} começa com a de­
zena do azar e acaba com a dezena do 
porco l ' 

E tem um zéro no meio ! 

- O Snr-. passa agora sem co,1tpri­
nientar-me? Será parcimonia de com­
prim,entos ? 

-Não; a parcin;wnia é·do chapéo. 

\ 
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O. QUIXOToE 

A BAIXA TEmPERA ATURA 

111~1111 

--- o· Sr. é um miserav.ell Honfem levou-me as joias fadas da. caixinha e hoje arrancB·me a pelle do corpo ••• 

Anda de apparentar -
PRIMEIRO desejo 

O do homem que al-
. can_ça melhorar as 

a? s· suas condições de 
vida é mostrar aos 
seus semelhantes os 
beneficios que lhe 
advieram -de tal me­
lhoria. 

_ Se qualquer consegue algum mo-
desto emprego ou mesmo um simples 

· augmento nos vencimentos, já diminui­
dos pelos impostos augmentados, o seu 
eu (vide Cá te espero. L1c. M. C. Y.) re-

. jubila-se e nos primeiros dias da vita 
nuova, ninguem de nada vale ante a sua 
satisfação interior. Todos se lhe deparam 
·como subalternos; nenhÚma possue a 
sua condiçãu social. E foi isso, justa­
mente, que se passou com o nosso ami- 1 

go Loup, do f:orreio da Manhã. 
7. O Loup arranjara .um emprego nes­
se jornal. Ao fim de um mez de traba­
lho, descontados alguns vales (isso era 
natural) houve a percepção do drdenado. 
A sua sensação foi de se ter co.nvertido 
num nababo. O volume do dínheiro no 
bolso da calça dava-lhe a 'impressão cie 

· estar a fada da Fortuna a lhe apalpar as 
cox._as. O, Loup exultava. ,Almoçou no 
f-lime; trabalhou ~empre sorridente; jan­
tO\). na Brahma e per fim, depois de pre· 

munir-se com um colossal charuto, diri­
giu-se ao Assyrio onde ceiou do bom e 
ào melhor. Já tarde da !lOÍte o .nosso 
Loupsinho (o Loup tem a altura de um 
meio fio de calçada e mais •6 centíme­
tros) resolve dormir sobre os seus ven­
cimentos. Levanta-se inflando de impor· 
tancia, chama o collete ao seu Jogar, ac­
cende o seu formidavel charuto, começa 
a caminhar entre as IT.esas onde o demi­
monde · se fungia com o nosso obsoleto 
grand-monde. 1\0 passar, todo cheio de 
si e de fumaça, junto a uma table à de­
'lices, uma doudivana percebe a despro­
porção do charuto-archote e o minusculo 
physico do Loup ... e sorri. Este olha-a 
com o desprezo devido, e sugando o 
enorme quebra-queixo, all'umia-o com 
ufania. · , 

A franceza mira-o de baixo a ... (o 
Loup não é alto) e, entre 'um sorriso, 
alteando a voz, num francez carmelot 
(dos Carmelitas) di'rige-se ao charuto do 
Loup:- Oh! Cigar -! Oú v as tu avec ce 
p'tit gamin ? 
· Estava extincta a «posen do Loup. 
Ao chegar a rua o charuto voou longe. 

João Sabido. 

--~ 

Seu amigo tosse ? Informe-o 
Você do gratzde remedio : 
Da bronchite ·evita o assed'io • 
Limão Brav_o -- Bromoform·io. 

Um dos cumplices do Oommisdario 
da Alta Fome é o Léo. O outro é tambem 
Léo ... poldo. 

A constellação do Léo fica entre ô 
CBncer .e a Virgo. Depois é que vem a 
LihrB· E' que o Bulhões anda ,pelo zo­
díaco e a fome anda ao léo, e o povo aos 
boléos. 

-----ic:J}-- ---''-

" Jzmtou_-se a ronda_ cont a justiça » 
cos_tul!la-se dzrer sempre que se encontra711 
dozs mter_esses que _se compl~tam. ' · 

DeseJar um ObJecto e encontrar 'quem 
no o.ff.ereça pelo preço que o desvamos é 
o que accontece sempre com quem visita 
as exposições do 

I ·. AO _1• BARATEIRO 
Encontra-se então a roitda com a 

justisa, ou em outros 'termos - junta,-se 
a fome com a vontade de. comer. · 

Avenida Rio Branco, roo. 

- ,--c:J---

Perguntaram ·ao B~lhões porque 
-pretendia insta.llar o Commissaria'do da 
'Ali'm!lntaçião no predio onde funcciona 
a Caixa de Conversão. . 

~Nada maif'lsimples, filho, . pois os 
alimentos que nós ingerimos tambem 
·não se convertem? Nada mais justo. , 

. · Q garoto não explicou._ : 



O. QUIXGl'TE· 

CORRESPONDENCIA 

0. QUIXOTE valorisa o ·bom 
for cO'lltribu.ição publicada D. QUI)(OTE pagará, a titulo dt· animação, 3$ooo 

EXPEDIENTE 

Rir fa:r bem. 
(Com bom sal). 

No intuito salutar de lutar pelo sal e 
desefwotver o gosto pelo genero alegre en­
tre os nossos jovens literatos, saturados de 
triste.m e pieguismo, D. Quixote publicará 
todos os numeros, as cont1·ibuições que lh,e 
(o1·em enviadas pelo · publico - anecdotas, 
pequ~nas historias facetas, satyras, com­
mentarios politicos, sociaes, lite1·arios, lltc ..• 

A escolhÇt. dos t1·abalhos, que fica a 
juizo do bom senso e do bom gosto de San-
cho, obedece ao seguinte criterw; . 

é di1zheiro. 
não é graça. 

EL-MONO-LADI.'/0 -A Margarida fra· 
quinho; Bom Caminho acceito. 

FRANCISCO ALIGHIERI - O seu so­
neto GI.Oml\ IN EXCELSIS é um specimen per­
feito e acabado de poesia revolucionaria. V. 
é o maxima,lista da metrica: olj1e, veja lá: 

No Parnaso entrei pela mão de Apolló .•. 
................... ..... · .............. . 
Fui· Saudad$> por Jupiter, Baccbo c por Jk,zo 
Como fino artista hudlndor da idéa. t 

Powco importa, pois se inda hontem me 
(olhava 

em que sería preciso pronunciar molhava· 
para o verso não .ficar tão duro e secco. 

. FERTONES- Na sua Caçaàu Perigoso 
V. atirou na poeira e tornou a mataF o•velho 
Castilhos: 

Um dia, ainda me lembro que fui caçm· 
Em um l~1gar ret·irado da cidade 
Estava toda a hora '[)rompto á atil·a,·. 

Ahi está I e tanto atirou que foi atirado 
&r1ça.Originalidade, pelo menos na lorma.!nzencia de obscenidade _,. 'f E apezar ·de Mal'te por isso mostrar eiumc 

l'fnm fln.mcjante olhar, ~aque11c paraíso 
Outra cousa não senti senão pra1.er c pe~'fumc 

á cesta. 

Por contribuição publicada v. Quixote 
pagará, a titulo de animação, 38000. ' 

Redacção correcta e b8a grammatica 
estão· natu1·almente subentendidas. 

Não serão devolvidos os origmaes não 
puõ~icados, nem se manterá polemica a 
'!"espeito delles. · 

Os nossos amigos neo-humorista:s po­
deriio deixar as suas co1·respondencias em 
nossa caixa espeéiat <Jollocada no .Mensa­
geiro Ilrbano da Raleria C1·uzei1·o 2. 

Escolhemos esta caza por se1· a que mais 
rapido s~!"Viço de por-~•es13ondencia (a;; em 
Coda a czdade . 

PtU'a ~·egula1•idade do nosso serv{ço,pre­
venimos aos nossos amigos néos desta capi· 
tal que devem vü· ou mandar 1·eceber ( na 
rua D. Mano el, 30) a impo1·tancia, que lhes 
couber p01' t?·abalho publicado, dentro da 
semana · da p t1blicaçd.o- de .quarta-(ei1·a a 
terça da semana segui'YI.te. 

Os t~·Q,bálhos (levem sm· assignados por 
um pseudonymo e, em envelope (ecluido , o 
~onul ( ou outro pseudonymo ) para identi­
ficação do auto·r . . 

Todos ·OS trabalhos destinados ao con­
curso dos néos-humoTistas devem t?·azer n.xs 
sobrecartas a decla?·ação NEO, sem o que se-
rão conside1·ados collabo?·ação graciosa. 

Para nosso governo e dos inte1·es­
sa4os temos um regist1·o es13ecial de nomes 
e pseudonymos. 
Correspondencla 

KAKI - A sua Festa de S. João merece 
apenas um foguete da cri t ica. na falta abun· 
dante de met11ica. Pàra amostra basta a pri· 
meira oitava da longa poesia. 

H a dois ou tres annos passados 
Si não me falha a memoria, 

' A minha sog1·a Grego ria 
Festejot' com alguns ~sados ; 
Dé pe~·ús, patos e gallinhas 
A bell" noite de São João, 
Santir>-ho de sua devoção 
E accendeu tamoeni velinhas. 
Quanto a outra, chegou tarde; A ponte do 

Rio Joanna já está termina<l:a-emflm I~E 
V. ainda queria que eUa continuasse ? Irra I 
que V., parece durqo I . 

TORQUEMADA - 0 I.• dos seus epi· 
taP.hios parece-se im~e?so com um , ou~ro 
fe1to pelo saudoso Emi!JO ; o 2· e o 4 , fora 
do n.osso genero ; o 3· fraco e de versos 
frouxos. · 

ESFORÇAI)O - Fraco o seu soneto em 
que rimam trez adjectivos em ante e quatro 
em avel; alem de uma vigi!ia que entrou 
muito forçada para rimar com fam~ia. 

. Coroaram-me de myrtho e de ~ouro · 
E eu empunhando uma taça burilada d~ ouro 
E cheia de agua ~.C\uystaüna do ' Hypocrenb. 

Saudei os deuses todos do ParnazÓ 
E montando na garupa do Pegar.o , 
Fui voilndo naqucllc [PlOmcnt!l tíío solc~c. 

A' citação faltam dois versos que por 
lamentavel acaso lhe saíram certos( 

TELLMARCK- As rimas em ada e 
ata nas quartetos enfeiam o seu soneto onde 
ha alem disso um verso muito frouxo : 

A ella que sendo rica está acostumada . 

Reformattp,.pode ser acceito , 
c. (Recife)- Di~ V. de sua amada 

que a trocaria por um pedaço de queijo . 
Gostos não se discutem ; mas o diabo, 

é que V. para, chegar a essa confissão rima , 
luZ' çom a.:rues e quebra as leis da me-
trica: · 

'Porém, certo eu te troca1•ia. 

SAL- O alguem que o despreza tem 
toda a razão . Po.is V. faz versos á sua amada, 
. escrevendo doçes, açesos, etc., alem de que­
brar deploravelmente todos os seus versos'-! 

) 
Embo1·a eu WIM'!Ca te possua, 
Embora niio se realise o meu intento, 
Guardarei eternam·~nte a imagem tuu., 
No éorc.ção, e no pensamento. 

P:>is guarde·a· bem gua;rd~da, mas não 
diga isso a -ninguem, pnnc1p·almente em 
verso. 

ZTERF -0 seu .Cigarro é mata·rato: 1 
a cinza analysada deu isto : 

De santa! mulhe1· que amo éom loucura ... 
Desses beijos quentes que um poeta canta. 

Pre:flra fumar York, Veado, que talvez 
lhe venha a inspiraçã.o. · 

LOCAGERAS- Fraco o epitaphio da 
sua anagrammatica victima. Os outros tra· 
balhos estão fóra do genero anti-pornogra· 
phico do' D. Quia1ote. · 

ERNESTO SOUZA -

·A mim já quiZ'este muito e eu tamb.fm 
começa você. Isso bastava para mau­

dal-o .p1ugar na cesta o peccado da quebra· 
deira; mas ha em seguida uns rosicleres 
que entraram a muque para rimar com mu­
lheres,1 alem deste 

\ 

(J 

CHICO FALLADOR- O EnfeJ·ma, fra­
co como assumpto; Ma1·t1Jrios ayroveitavel 
se os quavtetos rima.sserT) entre s1 como man­
da o Codigo Civil da Arte de son!)tejar. 

GAMBA' - O seu soneto não é soneto 
n.em a sua graçá é humorística. O seu Ca­
mi-llo não terá, por isso, a~ ' honras da pu­
blicidade. 

JOÃO CANDI.DO-Versos de amor com­
nosco, só de troça. O seu soneto, aliás cor­
recto, está bom para a sua Juracy e para 
qualqlfer revista que se queira prestar a 
intermediaria· d!'l suas eli;plosões poetico-
amorosas. jl 

CARNIVORO - V • .::o me carne sem sal, 
como escreve coisas Y 

. X.,. K. 0 .. - Para fazer-lhe a vontade ahi 
vae uma de suas sextilhaô : 

Sua (ioccu um botão de rosa 
AvP.lludada e mirnosa ? 
Os dent~s pe1·olas finas 
Que halito um queixume, 
Tal e qual o seu perfume 
A' u.m veZho queMo de minas I 

E você queria os tre;; para. com_prar a 
goyabada e comer .com elle. P01s nao . tem 
não . 

. ROLIM {e varios outros pseudonymos 
do mesmo)- Das suas histot·ias, as que 
tém graça são mu'ito conhecidas ; as que o 
não são não têm . .Todas, entr~::tretanto, se 
irmanam no desalinhavo da rectacçã.o. 

K. D. T.- Não tem pinga de -sal a bis· 
toria do Caipira; as out~as são do tempo 
em que o seu pae Adão tmha o seu posto·. 

K. C. TINHO - MÚito mal redigidas 
as suas anecdotas. 

SPAR'Í'ANO- A Authentica do garoto 
não tem a precisa doze de sal. 

AGUA DOCE-· Valha-nos Deus I esse 
selll troÚdilho d~ chu~a é de p11ovocar as 
tempestades der Céo I 

Trabalhos acceifos de : 
MASCARADO ( 2 j - QUEM SERA'? -

GiLIATT -{SPART*'NO - EL-M_ONO,LA· 
DINO - D. URRACA - FOLGAZAO ( ~)­
C. C. -JOÃO CALÃO. 

Desenhos - Não es(ão em condiCções os 
frabalhas de : 

CHIZ-BRUNO -RASPU'l'IN _, BOIS. 

O· Duque Estradelro. 

I 
.. I 
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O Livro do 'Centenf!rlo 
·Quer o Prefeito 
Çom tino e geito 
Tirar proveito 
Do seu pessoal, 
A,sim pro.cura 

· Colher a· pura 
Literatura 
Municipal. 

Reune os 'poetas, 
JoveBs esthetas , 
Dá~lhes as rectas ' 
LiBhas geràes : -
Facam-m'e historias' v êrsÓs, memo·rias, 
Cantando ' as glo rias 
M.unicipaes. . .. 

Da Agricultura,' 
De arch_itectura, 
Literatura 
Tratar deveis. 
Vias, transporte, 
Do gado o córte, 
Com estylo forte 
Descrevereis. j 

D'agua os problemas, 
Theatros, ciBemas 
São bellos themas 
Originaes; 

.. . 
,. ' 

Templos, conventos 
E os monumentos 
Dos nrçame'ntos 
Muoicipaes .. . . 

-------~1-------

0 nucleo 'colonial Erechim foi ele­
vado á cathegoria de município. Não é 
de admirar. · 

O nucleo coloniál Brazil foi elevado 
a monarchia em 1822. 

E' que a historia se repete. 
' C':l--­

Náo ha ( nem istq é segredo) 
Tentação que mais sedu:ra 
Que tomar de manhã cedo 
Um clzbcolate 4ndalu:ra. 

... 

i ' ' 

l Tià Sam -E' boni de ver em quando . 1 , mtt/iar de s~ort. , 

I 

I I 

D. ·Q 'UIXOTE 

(A ria de Maria, lvlari) 

• A rapete, vene:;ia11a 
Famme !Yedé Maria. 
_O fi ni e a derrota mia.' 

rcrns e trocadilhos burrocraucos 
(Central do Brastl) 

(G. A.) 
O Gil morreu ..• pobre rapai, coitado.· .. 
dizerp. que deixa viuva e doze filhos ! 
Do grande mal .que o poz em tal estad@ 
não puderam vencer <!Js e mpecilhos. 

Gomo pae de família mod~tado, 
elle evitava os torpes p eralvilhos. 
No pto'tocollo era Ym p.redestinado 
e nelle deixa immo•r'tedoiros brilhos ! 

Ap,ós prestada a ulti!P·a hornena&em, 1 
des:em-no á cova para a eterna v1agem ... 
A dor desta hora extrema nos commove ... 

Mas Flisto um verme rn.orde não sei onde, 
automaücamente e.Ue r"esporüü>: 
:-ug3-Hr6g .i .. n 

Benevenu~o. 

--.- Q--
A nossa. borracha corre perigo.-­

Questão de term0s e um caso simples 
-de holl;estidade de ex:pressãb. Forque não 
se diz francamente,' em vez de bo~racha, 
estica? 

- --0---
Quem caza quer caza ... e quer tam-

bem enxoval. . , 1 

Creança que se baptlsa quer camiza ... 
e tudQ ?nais ·que lhe constitue a to i lette. 

Para um caso uu para q_ut ro é sem­
pre d'e bom alvitre visitar ris exposições. 
do Ao 1• Barateiro onde o m elhor e, o 
mais modemo se caram com a parcimo-
nia dos preços. ' 

AO 1• 'BARATEIRO 
Avenida Ri~ Branco, I o o • 

... 

Lei "versus" srammatica 
Devido á gentil eza de um sqcio ela Ço­

ciedadé Flor da Honestidade de Irihauma 
oJferecemos aos leitores os Estatutos abai· 
xo transcrip tos. Como se verificará, façil­
mente, o Codigo Ci" il da al()gre Federação 
dançante não passou pela revisão do IOP. Ruy 
Barbosa ou do pr:ofessor Carneiro. · 

Apezar di sso é cumprido á risca e no 
seio da Sociedade onde é lei 'reina. paz, e 
harmonia, quando não ronca o páo. 

Estatutos da Çóciedade flor 
da Honesti·dade de lnhauma 

Art. 1 · - Tod.os os socios desta socieda­
da, sej a elle qual for; fica expressamente 
prohibido: 1· Não fuma'r quanpo esti·ver dan­
çando, não dançar de par constante, nã:o re­
cusar damas. ~ 
··. ParaO'rapho 2· Todos e qualquer socios 
fica "tam 'bem su,jectos as pennas da lei quán-
do cahirem na :falta. · 

Art. 2·- Na liona que os cavalheiros esti­
verem dançando OS CaValheiros DãO I podem 
converswr com as damas. 

1 Pa:ragrapho I' Assi m termina.do as con­
tra danças, os cayi! lheirós podem conversar 
durante o passeio marcad-o pelo r· fiscal , 
/assim , todos os associados deve m seguir 
pelo art . aciq~a. 

.Art. 3·-G primei ro fiscal dando ordens 
ao 2· tiscal com prir com os seus directos de· 
accordo c·oin esta sociedade . -

Ar~. 4-·-Será dispençados todos aquel­
Jes soc1 os que não se achar em côndições de 
se aprE_l sentar na sociedad e. Paragra.pho ·I · 
- o 2· fiscal devem substituir as fal tas do 
r· qul;lndo este ausente, fazen ll.o as vezes 
do mesmo. , _ 

Paragrapho 2· - 0 1· e 2· fiscal chamar ' 
attenção·de todos os soei os evitar de pala-
vras alteradas na sala. , · 

Art. 5.-Será impedidas entradas qe so­
cios armados pam evi ctar as deS'avenbas 
nos actos do diverti mento. 

Paragrapho 3· ·- Achar-se conven·iente 
que os nosso presidente e associados devem 
concordar- con: as propostas de qualquer so­
CJO p~r mei os de uma r~união. 

O tlt(o l'nno ' e P t•imavera 

-·- Você .nãa acha, rapa;, que o .M1ereu 
H ístotfíco é uma necessidaàe, Gomo um 
_campo de eduçaçáo ávica . . . 

--· Francamente, Conselheiro, eu dou 
mais• por lLm campo de footbaiL .• 

' . 

I 
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Flamengo x Andarahy 

Empate 3 a ,3 

No lo_ngiquo campo do Andarahy, á 
rua Prefeito Serzedello, realizou-se do­
mingo ultimo o annunciado encontro 
entre as equipes local e do Flamengo. 

Merece registro o encontro prelimi­
nar, Jeri~.o entre os seg)lndos quadros dos 
clubs ac1ma, pela fórma delicada po.rque 
foi desenrolado, graças á falta de ener­
gia do juiz escolhido. N e.ste concurso 
de ponta-pés levou a palma o half es­
q~crdo d~ ·~ndar~hy,que.,estamos certos 
nao repetira o tnste espectaculo de do­
mingo ultimo. 

O .sr. Car~eg~l, juiz official da · Mel. 
tropohtana, dmgm o embate principal 
e se não foi tão infeliz como o seu col~ 
lega, muito ·deixou a desejar, 

=======~=-
«O Dr. Nilo Peçanha, ,,osso chan­

celler, recebeu do ministro do Brasil 
no Chile um telegramma ilzjormandv 
te_r ficado resolvido defimtivamente 
vzrem ao Rio,, 11a época marcada, os 
footballers c)11lenos, pa1·a disputarem 
o campeO!Iato sul-americano, re~pei­

.tando asSI1n o que ficou esta.belecido 
em 1917." . 

- Na~ occasiões é que se conhece 
o amigo. 

No fim da peleja verificou-se um 
'empate de 3 a 3. 

. o. team do Fla!Uengo gue disputou 
pnmetro tempo, fo1 o segumte : 

Hydarnés 

Antonico - N ery 

J apon~z - Sisso'n-Gallo 

Carregai~ Galvão- Quadros--Costa..:..Ge-
. · raldo. 

No seguq.do tempo, o q_ul\dro 'que 

o:. QUIXOTE 

representou o team vizitante, estava ~­
sim organ.isado : 

Geraldo . 

Costa - Quidros . 
Galvão-Carregal-Hydarnés. / 

Antonico-N ery--Japonez --Sisson--Gallo , 

Flumi~ense X Carioca 

Fluminense 6 a O 

Contra a vontade de todos os .asso­
ciados do club que possue campo á Es­
trada D. Çastorina, redundou em uma fa­
cil victoria para o Fluminense o encon­
tro levado a etfeit0 doq1ingo. ultimo. · 

RESUMO: 

· Goals: Welfat:,[, 2; Freneh, 2; Z~zé, 
1; e Machado, r. K, 

Corners: Fluminense, 3 e Carioca, 4· 
Fouls: Fluminense, 10 e Carioca,- 3. 

Hands :, Fluminense, 5 e Carioca, 4· 
Off-sides: Flu.minens,e, r e Carioca, 3. 

Botafogo X ·Mangueira · 
_Vencedor: Bofatogo 5 a 5 

co'ntra a esr.ectativa geral, foi bri­
lhantemente disputado o match realisa­
do entre os queridos clubs Mangueira e 
Botafogo. ' 

.Antes da hora marcada para ·o ini­
cio da lucta, que devia feri-r-se entre os 
segundos quadros dos clubs disputantes, 
já: a praça de sports. da rua Paysandú 
apreseqtava um aspecto ' encantador! 

Foi arbitro deste encontro o. conhe­
éido sportman E. Balliester, que mais 

1 uma vez patenteoú ,os grandes conheci­
. "mentos que possue do violento ~sport 

bretão. , 
·Mila, o conQ.ecido arqueiro do Man­

gueira, ·foi. o autor dos 5 goals que ga­
rantiram o empine .de seu club. 

Serviram de aúxiltares do JUIZ os 
conhecidos Jootballers : Ferreira Vianna 

. e Jorge Feijoada. · 
1 Duas horas depois da lucta o campo 

foi iiuradido, tendo 0 Botafogo cortado 
, relações. 

Tàça Amerl~a 
Com os resultados de domingo p. 

passado, é e~ta a collocação dos chro-
nistas con'currentes: · 

Francis Romano---,,D, Quixote,. . • . 7'9 

Netto M.achado-«A Noite»........ 78 

. N. Bittencourt-uJ orna.l das Mo~as» 77 

Viriato Martins- «0 Turf,........ 76 
Amilcar Peqerneira,s -« Yida Spor-

tiva~ •••.•.. , ...•. :. . . . . . • •. • . . 75 

I 

t 
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Baldor;nero Carqueja- «Jornal do 

Commercio» ...•... . ....... . .. 

Adauto de Assis-<<Theatto e Sporb 

Oliveira Freitas-uA R:ua» ........ . 

.. Ernesto Fl~n!s Filho-«0 Impar-

cial» ...........••. ~ ..•...•... 
Eduardo Motta-«A Comedia» ..• ,. 

Eugenio Paco,bahyba--«Rio-Jornal" 
Aníerico Portilho-aA Epoca» .... . 

Othelo . de Souza - «A Razão" .... . 

Luiz Flores---«0 Jockey~> .......•.. 

Jorge Roxo-«0 Paiz,. ....... · .... ~ 

O doufor ••• 

Off-side, 

... E 0 Carqueja expticou: 
' I 

7I · 
70 

6g 
68 
67 
66 

65 

---Eu não dei azar, porque o team do 
S. Chisto~~o, representando ~ cidade de 
S. Sebastzao venç_eu o t/tani do S. Be1zto 
em S. Paulo, no dia de S. Pedro 1 

I 

: Tambem seria o cumulo se o Fuen­
tes conseguisse ter influencia no meio 
de tanto santo. 

i 
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0 .. QU,IXOTE 

PIAD~ 

- Ahi esta um cidadão qu!J dif chamar-se Zé e pergun~a _que numero é aqui • 
. - Pergunte-a esse idiota se elle não sabe que as repartzs;oes do gover11o nunca têm NUMERo. 

A safa de pin(ura - Trajano Vaz 

O exemp1o do joven pin.tor Levino Fan· 
zeres, o resurgidor da Arte Nacional no cor­
redor do Petit Trianon, fructrfl.cou. 

Fructi'fl.cou e de uma forma assombrosa 
o que .rrustifica plenamente o que disse sobre 
a iniciativa do autor do .,Judas• o professor 
Baptista da Costa. .. . . 

Realmente. O Petlt Tr1t1non veJO preen­
cher urna •lacuna no·n.osso meio artistico. 

Não se poderia mesmo comprehender 
quem, possmÚ:do telas de valor coqw as de 
Bas Domenech ou os es,tudos de despropor­
ções de Helios Seelinger ou as paysagens 
fanzerenianas, nas quaes predomina muitas 
vezes a arcbitectura desmÓronada, ou mes­
mo um canivete d,e cabo de pau Brasil,~em 
sempre as pudesse exjlor devzdo ao pesszmo 
systema. de julgaínent0s, córtes, o diabo •.• 

Agora, não. O Petit Trianon assume a 
responsabilidade de expor toda._ e qualquer 
especie çle calçados: botas, botinhas, etc., 
o que, sem duvida, eleva ainda mais a nos~ 
sa evolução artística aos olhos dos neo·-ar­
tistas, como se diz aqui, no D. Quixote. 

* ., . 
,Foi o pintor Trajano Vaz quem nos sug­

gei'iu es,tes conceitos; inaugurando a sua 
Exposição Permanente. · 

A Exvosiçãô, ou melhor, a sala ela Ex­
posição e bo,a. 

Dá um magnifl~d •at~l_ien e ~e o Gut· 
tmann Bich.o · a conseguisse, talvez nem 
chorasse mais a fal-ta de um «atel.ier•> na 
Escola e conquistasse o premio ,de viagem. 

Vamos, ,porém; adiante. 
Trajano Vaz é um artista. Aquelle seu 

Christo é uma revelação. 
Muito já tem soffrido Chrislo depois da 

tr.ahição de Judas, que por sua vez pagou o 
mal sendo' pintado pelo Levino em 1912. 
Mas esse Chrzst0 de Trajano Vaz ..• 

Vejam ... para crer .'.. ,, 
•.cA glorificação a Rio Branco" se tivesse 

sido ·exposta,ba tempos a traz, affirmaria,mos, 
sem receio de errar, ter sido enéommenda­
da pe~a «La Prensan. 

Hoje, porém, não se pode admittir se­
melhante coisa. 

A cabeça de Rio Branco, sem expressão, 
sem côr, sem desenho, sem factura, pisca 
forcadamel)•te um olho, por-entre uma fuml!,· 
ça que qu~- sahe d_e uma p:yra, segundo a 'in· 
formação 10suspe1ta do autor. 

Ao lado a figura da Historia mostra o 
que foi Rio Branco: · o glorioso pacifi•cador 
das Missões, Amapá e Acre, emquanto o ar­
tista. Trajano V,az;_ justi,flcando a presença 
daquella cabeça tao recortada no quadro 
affirma: t'er sicdo o· gmnde es.tadista um ho­
mem sem esthetica, um caixeiro de calças 
brancas domingueiras. , 

Trajano Vaz. tem uma forte tendencia 
para as fructas e doces. 

Pintou urna goiabada · que sahiu iUma 
marmelada e ainda não conseguiu ser nem 
um «Petit» pintor de fructas... , 

O resto que está lá não é delle,a não ser 
alguma coisa ma que por la appareça.,., 

* .. .. 
EPITAPHIO- G, B. 

Sahindo• um verme do lixo 
Daqúella terra molhada: 
-R~speiteml Não çomam naáa I 
Quem morreu t.ambem é bicho 1. .. 

Terra de Senna~ 
---c:::>--------

9 centeriario de Camões passou . 
despercebido. Era. um simples anniver­
sario, mas como se trata de paleontolo­
gia cada · anno se conta como cem,_. E 
além disso o Camões já está fóra. de 
moda. A erá. é das Bromilia.das. 

--CJ--
' 0s SFS. OJ.i've'ira Coelho & c.,do ·Lu­

sitalnia Store, tiveram a liquida gentHeza 
(que solidamt<rite lhes' agradecemos) 4e 
mimosear-nos •com uma duzia de garra­
fas de Extracto de· Malta da Cervejaria 
Corum,baense, da qual são o~ unicos re-
presentantes no 'Ri9 de Janeuo. . . 1 

Provamos, gostamos, repetimos e 
agradecemos. 

\. 

'\ 
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O MJSJfRIO DA tR~I RtDONDA 
GRANDE ROMANCE POLICIAL . 

roR YI\NTOK 
Da.hi a minutos chegou um caixeiro trazendo uma caixa 

de papelão, que continha um cha.péo coco, algo exquisito. 
- Que diacll.o de ch~péo é este ? perguntou o deleflive , 

virando-o em todos os sentidos. 
- E' o chapéo-colleira-ultima moda - tornou Fan­

farras -experimente e vae ver como lhe vae bem. 
Assim dizendo Fanfarras tomou do 

chapéo e, sem cerimonias, pô l-o á cal>eça ~ 
do Xinfrick. ~' 

No momento de ajustar 0 chapéo, ~\t;: ?' 
Fanfol1ras deu-lhe um certo geito pu- ~ ~ ~ , 
chando.o com força para hBixo afé que ~"\ 1~ 
chegou ao pescoço do defecfive. onde \ 
ficou seguro como uma gargalheira. -

O chapéo era uma armadilha. ~ 
Xinfrick, deses.Perado, começou a deba-~ 
ter-se; mas, seguro pelo bandido e pelo 
caixeiro, evidentemente um cumplice, 
teve que render-se, pois nem podia cha­
mar por soccorro. O fundo do chapéo aba- \ 
fava-lhe as imprecações e outros epithe­
tos improprios de serem aqui registrados. 

Immediatamente amarrado como ull\a pamonha. foi b 
defecfive . carregado pBrB os fundos dB loja. onde havta um 
alçapão ~ 

* * * 
Em materia de dramas policiaes o alçapão tem um rôl 

importante mas, neste, o alçapão não tinha papel nenhum, 
pois o fardo a que estava reduzido Xinfrick foi Ct1ídadosa­
mente enrolado nu~ tapete, facturado por 40 mil réis em 
nome do delegado do 114o districto e entregue ao carroceiro 
para que o levasse á delegacia. 

E o aJçapão fechou-se estrondosamente sob os sa­
patos de Xinfrick. 

O delegado do 
114· districto acha. 
va-se só na delega- . 
cia, entregue á ar. 
dua tarefa de fazer 
o .inventario dos au-
tos, aos quaes, se­
gundo conselho de 

~./ < Xinfrick, havia jun-
'4::""'-,.~ _. -......., pado a propria mas-
~~ cara. 

Foi quando, entraram os carroceiros, carregando o pe­
sado fardo ' envolto no ·tapete. 

O delegado olhou por cimà dos oculos e ficou aboba­
lhado. 

Que é isso? 
O tapete que o senhor encommendon. 
Tão grande assim, por 40$000? 
E', sim senho1·. 

. - Bem, deixem-no ahi e tomem lá·. O delegado puxou 
do bolso quatro notas de 10$ da 13· estampa e pagou. 

- _. Deixem estar que por 40$ é um pechinchão. 

Ao avistat porém, a etiqttetà approximou-se pant ler 
melhor o que nella haviam escripto. 

E leu então: 

Ao 11/m. Sr. Delegado do 114 · Disfricfo 

Confem o assassino fBn,orras. 
f 

e a um canto "Volatil" . 

Ó deleglj.do ficou tonto. Quem mandara o assassino 
assim amarrotado ? Não podia ser outro senão Xinfrick. 

- Desta vez não me escapa! Vendó que o fardo se 
mexia, e receiando que o seu conteudo fugisse, o delegado 
agarrou-se com todas as forças ao fardo, e como quem estaya. 
lá dentro lutas e para se livrar, rolaraJ!l. ambos pelo chão. 

O del'egado era agil, ninguein punha isso em duvida; 
mas o assassino era forte. 

Lutaram ferozmente, e apezar do delegado levar van­
ta.D"em apanhava murros e · cabe~adas· que não erain gra~a e 

r'qu~si 'sempre, qu~n~o lhe tocava a vez de esmurrar, batia 
com as mãos em cl:l.ew no assoalho. 

Após duas horas de uma luta encarniçada, com alter­
nativas de uma parte e de outra, e após a 28 · offensiva., o 
tapete rasgou-se~ appareceu a cara de Xinfri~k, da' .::ôr de 
um presunto nacwnal. 

Ambos se esquadrinharam com uma' carranca de met­
ter medo a um jacaré, e depois, soltaram uma gargalhada re­
ciproca tão estridula que o promptidão acordou estremu~hado. 

Na semi-escuridade o promptidão que conservava ainda 
um olho fechado e outro nublado, não os havia reconhecido. 

- Que fazem vo~ês ahi? trovejou elle. 
Por toda res.posta Xinfrick, conseguindo livrar um pé 

das amarras, despediu um pontapé no promptidão, o qual, 
apanhado de surpresa, soltou uma palavra cortada pela cen­
sura. 

O delegado, arranhado e rasgado,· continuava a rir, 
mostrando os tres dentes postiços com pivof de ouro. 
. Mas Xinfrick voltára ao serio pelo mesmo trem. 

Estava ainda embrulhado naquella corda qua o atra­
palhava e ás vezes, puxando de um 'lado, a corda apertava-o 
de outro. - . 

De uma das vezes Xinfrick chegou ,lllesmo a ficar 
melhor amarrado 
do 1 qu~ o fizera 
Fanfarras. · 

E durava já 
um quarto de hora 
esta luta desespe­
rada. O delegado 
.e o promptidão lhe 
haviam dado as 
costas, occupados 
.que · estavam ·em 
organizar a lista 
do bicho para o 
mesmo dia, pois 
era sabbado, ul­
timo dia de utilida­
de zoologica. 

- Vocês são qns desalmados--. resmungou o de{ecfive­
mas não são capazes de me livrar deste aperto. 

(Continúa) 
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NA MESMA 

b l ·t s com as t!Uas assion coalhadas, te nho (f'He continua~· ·lta digestão psychica. Zé -Boa (ort·agem q~1e de·ve dm· om e• e: meL , 

Conversa fiada 

A dias encontrei o ve· 
lho Antunes, antigo 
capitão · de navio' e 
amador de briga de 

'-" ··-~u,.- gallos. Achei-o deca­
dente, sem mais aquel­
la pose de lobo do 
mar que o fazia res­
peitado entre os seus 
homens . Perguntei-lhe 
pelo nTríumphoo, pelo 
" Invencível "• gallo s 
amados, e notei-lhe 
ainda no olhar a com­
moção pelo triste fim 

' do .. canel!a de Vidro. n 
O capitão, sempre em suas viagens, le­

vava os bichos, e nos l>Ortos, quando a na­
vegação lhe .facultava 10stantes de lazer, en­
tretinha-se horas e horas a vel-os Juctar, co­
lericos, engalfinhados, sacudindo as pennas 
pelG convés pintalgado de sangue . · 

,Um dia o immediato, que por signal não 
tolerava os gallos , adoeceu gravemente. 
O medico de bordo prescreveu-lhe uma 
dieta feroz: leite, no maximo uuia canja, 
muito magra, muito apurada . A' n~ite o co- · 
sinlleiro foi visitar a capoeira. Tmham~se 
acabado as gallinhas. Não pensou mats. 
Foi ao recl).nto em que moravam os ·gallos, 
e sem hesitação, 1mmolou o «Canella de 
Vidro•• · Mas _!làO conseguiu conci liar o 
som no. 

. o rem orso ,· a ira do ' capi tão quando o Em Goyaz o thezouro accusa um 
soubesse t iravam-lhe a paz de espí rito, • saldo de 500 contos. Isto é: o saldo é 

Ao r~mper ~o dia foi por si mesmo en- ' d i' d'd A d d ' 
tl'egar-se á justt ça. Despertou 0 velho ma- accusado e não e1en 1 o. ver a e e 
rinheiro e a chorar, em soluços, contou- lhe que o Bul~ões está aqui. 
o o ocorrido. . · O 

- Se1~ coremandante, seu immedtato - - --
está muito ruim, precizava de c~nja. Eu n~o A Cruz Vermelha tem feito propa-
achei mais gallinha n.a capoetra. · · errtao ganda da nobreza d·e seus intuitos atravez 
matei o •Clfrrella de Vtdro n .. · de alguns cdncertos. 

O capitão, abalado , .~ !li gava estar sob a E' um ensaio dos concertos que ella acção de um pesadelo. 
.- Não queria acreditar. Impos.sivell Em fará amlllnhã nos mutilados da guerra e • 

seguida, possesso correu á cosmha, onde nas finanças arruinadas. 
encontrou o gallo clepennado, o pescoço a 
sangrar, ao lado de um montão de pennas. --c:::J 

E como si estivesse de ante de um ca- Do ·D. Quixote o Garoto 
daver q,u·erido, enxugou a ultima lagrima e Já explicou a todos nós : 
disse, como num elogio funebre : d · A 

· - Vae, «Canella de Vidro,, cumpre o -E' " pinga" que a no «goton 
teu destino 1 O que mais sinto é que t u, O lif/hísky mal:'ca Dois O O ! 
vencedor nunca Yencido, morresses, p'ra 0. 0. 
ahi , como qualquer"\ga!linha I. .. 

Old Orkney Rlgoletto. 
A rare old scotch Whislty --~OI--.--

BONDES 

\ 
I 

Aguas· Ferreas 

Neste bonde, quarta-feira, 
de côr de rosa vestida, 
vi a moça mais faceira 
que tem pisado a Aveniéia . 

B. 8. 

Unicos represe11tantes : 

Bhering & C. 
Rua Sete d-e Setembro, 1 13. 

----c::J-
- A minha conta da v~nda cresceu 

este mez. 
- Sim ? ·Pois manda buscar a dif-. 

ferença em casa do Bulhões. 
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Fracos, ·nervosos· e ~yspepticos, tomae phos-
ph~ro e ferro 

O COMPOSTO RIBOTT é a melhor forma de tomar, ferro e phospho·ro 
Muitas pessoàs tracas, nervosas e dyspepticâs, acham 

injustificavel seu pessimo estado de saúde, pOis . alimentam-se 
bem, não trabalham excessiv(lmente, e descançam o necP.ssa­
rio .. Acabam resignando~se áquillo, ctendo que é essa a sua 
irremediav.el sorte. Ignti>râm, porém, que &áo victimas de um 
estomago fraco, muitas vezes soffrendo de dyspepsia atonica 
ou nervosa, e que' seus orgãos de assimilação e digestivos não 
permittem ao sangue tirar dos alimentos toda a nutrição que 
seu organismo tanto precisa. Seus alimentos passam pelo seu 
corpo como um liquido por um coador, deixando escassamente 
a nutrição indispensavel para não morre:rem de inan-ição. 

Para taes pessoas não ha; nada ·como. o COMPOSTO 
RIBOTT, (phosphato-terruginoso-organico), que é o tonico 
a'ssimilativo e anti-dyspeptico mais efficaz 'de que dispõe a 
therapeutica moderna. O Ferro organicn que entra no COM­
POSTO ,RIBOTT, produz milh.õe,s de globulos vermelhos no 
sangue', enriquecendo-o rapidamenlte; o phosphoro é o mais 
maravilhoso conhrcido para nutrir e fortificar o systema 
nervoso, refrescar a mernoria e r~staurar a energia vital A 
noz vomica, que tambem entra no COMPOSTO RIBOTT é 
assaz conhecida como' tonico estornai e antidyspepticr), Com 
o auxilio do COM P03:YO RI BOTT' as pessoas debeis, ner­
v?cas e abatidas duplica~ e mu_itas vezes triplicam suas ener­

n[ha 11ara aquelle par de rachtticos; porq11e n ío tomartio gias e forças de resistencia rapidamente. Se V. S . sente-se 
COMPOSTO RIBOTT fraco, n~rvoso ou abati~o, se nota que seu esto!l1ago não di-

. . ' . . gere devidamente os altmen~ps, e que um continuo mal estar 
para ganhar Jor_ças, vtgor, vztaltdade e, ~nergzasJ? e f~equentes dôres de cabeça denotam~ J>Obreza de seu sangue, 

§o perca mais um mmuto e comece a se tratar ~com o COMPOS fO RIBOTT. ~m breve notará a d1fferença. ·Yende-se em 
o das as pharmacias e drogarias acreditadas. Mandaremos amostras .gra~is ás pess~as inter.essadas _q1,1e solicitem pr7ços, e re~et­
am 4oo rs. em sellos de correio para pagar o porte, etc. Umco deposltano. no Brazll: B. Nieva, Caixa postal,g7g. R10 de Janeiro. 

Chroniqueta Pau ... lista 

Friopolis, 4 gra~s abaixo de zero. 

Bom dia, meus senhores. Que friosinbo, hein ? Eu 
creio que vocês ahi, vocês que cotlL 20 graus ja estão 
pondo pélles lá dp pólo norte, vocês, seus luxentos; não 
aguentavam. E de manhã, então? 

Pois olhem: numa dessas manhãs em que a gente 
fica entanguida, dedos encarangados, tremenaô- perante 
a meza de trabalho onde a papelada se accumula, minha 
mulher - apresento-lhes Madame Tabatingnéra ~ veio 
dizer-me que e~tava á porta um senhor meio pançudo , 
olhar pacato, empunhando um rolo de papel com ares 
de livro á caça áe prefacio. E era mais ou meno·s isso. 

João Silveira Junior, o sympathico sub-secretario do 
"Correio Paulistano", vinha pedir aos meus 33 annos de 
experiencia 1iteraria, uma opmiãosinha ~obre um poema, 

· ·~Guilhe~mina''. Um poema que elle vai publicar. E então 
me exRhcou ; . 

--o poeta G1iilherme de Almeida, o lyrico sua vis· 
simo do "Nós", na vida J?l'atica não tem nada de lyrico. 
Ora, imagine que eu fu1 responsavel, perante o "Cor­
reio", de uns editaes que elle quiz publicar, no velho o~­
gam. E como o poeta não pagasse, seu criado morreu 
com os duzentos mil r'éis. Isto ha mais de um anno. ,Pois 
bem : eu tenho gasto toda a minha força de persuasão 
poetica em convencel·o de que deve pagar-me, Já lbe 
mandei 389765 versos (Que horror 1 *) pedindo-he o co· 
bre... Pois o poeta faz ouvidos moucos. Então estou 
rtsolvido a. publicar um J?Oema, para torpedear a repu­
tação do meu ingrato am1go. O poema tem o titulo de 
"Guilhermina:'. E venho ler a você os 389765 versos, e 
mais 284945 que fiz para completar o·· livro. Aguente lá I 

E João Silveira Junior, derramado numa poltrona, 
leu tudo, tudo, tudo aquillo, meus senb,Qres... Fiquei 
odiando o Guilherme, eu que o .amava tanlfa, só por. ter si­
dG elle a causa indirecta da minha desgraça, ne3sa manhã 
de frio. Fiquei com "nós" na ~argal}ta, de tanta raiva. 
E é para c·astigo, tanto do .GUilherme como do João, 

(') Exclamação do degas- aqu~ : M. T. 

princi':palmente deste, <'J.Ue eu aqui transcrevo guas quadras da "~ui~ 
lhermma": 

r 
Banditismo 1 

Guilherme : estou cansadio de collrar-íe. 
Gasto com isso as energias, ai 1 
'Si nAo dá rendimentos a tua arte, 
Guilherme, péde os cobres ao papai. 

Si tu não pagas essa . velha •cpnta, . 
conta da qual ando correndo em pós, 
o Aristeu Seixas qualquer dia ap,onta 
os1 erros de grammatica do "Nós'' ... 

Maneco Tabatlnguéra. 

I I 
Ha muita differença no aspecto das pessoas 

1 que c,uidam do cabello e das que não cuidam. 

O T rico fero de Barry des.troe a caspa 
e dá .formosura ao cabello. É deliciosamente 
perfumado. 



"' ,D. QUIX.OTE 

\ , O nosso numero espctial· ~os Néo-Humoristas ' 
• I • I 

Augmentando, semana a seman.a, o nu- se para isso . o numero de paginas do nosso se~ 
mero de concorrentes á secção dos Néo·HUII}O· manario. . 
ristàs e- o que é digno, de registro e · muito Os Néos terão neste numero o prazer de 
nos satisf~z - a proporção dos trabalhos ac- ver os seus trabalhos que a isso se prestarem 
ceitos, accontece que ficámos · com a gaveta illustrados, por artistas do nome de Julião Ma­
cheia 'de versos, contos, aneú"dotas aguardando chado, Calixto, Raul, · Storni, Ya'ntock, Ro-
espaço pa;ra publicação. mano, etc. 

Não sendo justo fazer esperar por mais o nu mero d'o·s N é os 
tempq os nossos amigos e uollab.oradores que 
tanto têm concorrido para o successo do O. 
Quixote, resolvemos fazer uma liquidação 
para reforma do stock, publicando um 

Nu mero .especial 
dos Néo-H u maristas 

@ 

em que será publicado o maior numero pos­
sível de contribuições de Néos, augmentando-

ser.á o num~ro '63 9-o O. Quixote a appare-
cer a 24 de Julho qo corrente. · 

· Anm:inciamos com bastante antecedencia 
este numero extraordinario, afiro. de que os 

. leitores. se previnam e não lhe~' acconteça co­
mo no numero de anniversario em que, ape~ 
zar ~e duplicada a tiragem, o que tambem 
faremos agora, muitos ficaram sem o exem­
plar para p, · collecção. 

Ponham desde já de lado o seu · nickel 
de 200 réis. · 

NOITE DE S. JOÃO 

~estejando., o S. João, a vi111inhan~a · 
Bennin-se em casa do major Bem.fica. 
Fogos, sortes, balões, flores ·e dansa 
Jl. festa fazem de praze••es rica. 

, Jl. rapazia~a de daul!lar não can~a: 
' E a gorda D. Amelia, suando em bica, 

Diz que a hora chegou de dar o avan~a 
~011 bolos, nos pastei~~ na eangiea. 

'I 

Cor••e animada a aleg••e bt•ineadeira ; 
{)~da mtmiua jem seu namorado 
E emprega o tempo da melhor maneira. 

I, 

E eu, da JninJaa ... eqneua ·abandonado, 
Para esqneeel-a aeeeudo na fogueira 
E iumo um •nave Tor'k -- ltiJl.B{)Jl. VE.!l.DO. 

I I .. 

. ' 
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D. QUIXOTE . 

FESTA DO PADROEIRO 
Houve após o 'rE-DEUM leilão de prendas 
Onde o leiloeiro - um coronel velhote -"­
Tinha, apregoando cada novo lote 
Ditos de troça e pandegas legendas. 

De tudo ha'!ia: uma gallinha Wyandotte 
Porta-relog10s, almofadas, rendas, 
E até- de entre ' as riquíssimas oft'ren'das, 
A collecção do nosso "D. Quixote". 

Deu ·sessenta mil réis uma sombrinha ; 
Foi por vinte o retl,'ato arrematado 
Do Doutor Wenceslâo pescando a linha. 

Mas o preço mais alto foi lançàdo 
- Quasi um conto - por uma: carteirinha 
De cigarros YORK - Marca Veado. 

./ ,. 

Leitores assíduos do nosso periodico haveríto verifi­
cado que uma larga tolerancia leyou-nos a adoptar um ge­
nero de humorismo que tem por fim geixar ao tempera­
mento de cada quai extrahir a parte de l;Ilal ou a d6se de 
fel que ha nas coisas de que tratamos. · 

Em geral esse. methodo serve para a nossa neutr~­
lidade e para a innocencia do commentario ;, mas de modo 
algum póde provar o intuito deliberado de distrahir pelo 
sorriso as legitimas paixões provocadas pelos homens e lJelas 
coisas deste paiz que já não tem ·paixões. 

Neste caso da carestia da vida como diabo havemos 
de pilheriar com a fome de um povo que sempre guarda 
duzentos réis para o nosso periodico? Ao fundo de nossas 
ironias não sentem os leitores assidlfos toda a indignação 
contra a zombaria cynica do gov€rno? 

----CJ----
Reuniram-se os funccioiJ.arios publicos para tratar da 

angustiosa questão dos vencimentos, fundo 'unico da ques-
o tão de organizaÇão da classe. E deliberaram attrib1,Iir o caso 

á Associação Geral. ' . 
E' sempre asfólim: quando os funccionarios se. resol­

vem a tomaruma attitude, o seu primeiro gesto é a abdicação. 

Q signaleiro do futll,ro 

OHerecera ' o maximo conforfo liOS funccionarios da · 
I nspecforia de Vehiculos. 

~eeeeeeeeeeeeeeeeEEEEeEEEEEEEEEEEEEEEEEEEeEeGEEEEEeeEEEEEEEGEEEEE€€€EeEEEEEEE.~~ 

I i • O l11ver11·o é traiçoeiro. a: 

. I 
PARC ROYAL I 

~-:__ ____ ___:_j 



D. QUIXOTE 

~=== 
~ «inguem lhe ealeula a edade. 

<E~ velha? é moça? é menina? 
DízeP ao eePl'o quem ha de 
$e ella a etePna moefdade 
<EneonlPol.i qa Colorina! 

LO IMA 
Tintura puramente vegetal. Dá bel,.. 

leza, brilho, vigor e 
coloração ideal ao cabello ~A, b~rba 

--------~--------

R. KANITZ 
---------~1---------

DEPOSITO: 

127, RUA 'SETÉ DE SETEMBRO, 129 
Encontra-se á venda em todas as perfu­

marias e pha rmacias de ·1• ·ordem. 

~ Preço: 101000 o vldro-relo torreio mais 21 o 

~~ ~~ 

Come-se •'I'> em... ~m alguns 
restaurants. 

Come-se sempre bem - no 
Restaruant Bar . 

ANTIGO BAR DA IRAHMA 

Av. Rio Brao~o. IS2 a 156 
GALERIA CRUZEIRO 

para pintura esmal­
te, de grande brilho 
e incomparavel re­
sistencia. 

A' ve11 da e m todas as lo-
.ias de ferrag-ens e nas casas 
dos Sns. Dms Garcia & C. 
A~ostinho, Ferreira & Irmã~ ~ 
Hl!n e & C ., Pereira Al'aujo & 
C., J . Ramho & C., Borlia0 .Ma­
ia& C., Navio & Ennes, Vianna 
Silva & C., A. Ribeiro Alves 
& C., Gomes N!:!Yes &.: C. e tc . 

--------------------------------

'GRAVATA_S 

Cervejaria Nacional - .Corumbá . 
Unicos rep_resentantes lrfO Rio de Janeü·o 

Lusltania Sto••e - O~iv~b·a ·Coellw d! Cltt. 
Ruas 1· de Março, '26 e Ouvidor, 45 - Tele.piJ . 449 Norte 

SÓ NA I , 

·CASA AVENIDA 
Avenida Rio Branco, 128 ( Edificio dlPAIZ) 
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. "' XXV ·.·· ... ·· -
'·, ~ ... f . . J', 

~ ·~ . 
c ' 'J 

·Já lf1e foi pe·los Fados concedido, . . ' . { ' 

Mesmo quandQ tqmado em dose pouca, r , , __ 

Tornar, em breve,:· fonte ·e;·-·bem nutrii~o ... 

' Todo o peito ~que afflige a to~se v~u-c~')./\·_~-~~~-~ \: 'r. 
Pois que do mal do~ br.o

1

nchios tã~ :tem;ido . ·:" 
, \· , '\ . . 

Sempre venceu .- BrÓmil - ~ . furia louca ·· -~.-j~·.-· -~ ~-·---; I. 

Assi que sempre, emfim, com fama· e gloria. ·' <'' 

' . . . •r · 
r .. , , t 

Teve os tropheo$ pend.en:tes .,.da v-ict.ovli). ,. 1~,· • ~ ·, 

• . ,_,.. ~ .:r;, . . ~'" ,V,~f 
~ ' r 't \í"'{ #i'iF'-'~ •~I ,'~ ·~: 

'·XXVI it .,y. "' '-.' .. Í ' " / r 
~ ' ~; • r: J(" .... ~ ~ 'I 

--: ,. \- ., 

D~~X9 átraz do Bror:nil . a anti.~a · farn~J··~·l~Y · 
Quando em dias de' invernol: e 'Q.e .. humiij-ade 

.. . .} .. {-: ': i . . . -· 

Uma bronchite atroz (nos Jev:a. ,(1 .-.eamá ... · 
' ., ' 1 ';1•1 

E a toss.e vil o peito n.os f'nvàde. ~ ... :: ·:. ;. 
\ I { li J• < ' • I 1/' 

Logo ao primeiro vidt;o o doente ex·c-Iama; 

--Grande nome tú tens 'rla 0hrlstanÇlade! 
•. I · ~ 1 • 

Quem ·· te ·lnvent·ou, rerne.dio .. peregrino; · 
I > I 

'--; 

.~~:,.·@ 
. ' 

• . I 
' . 
~ 

' 
Tinha a Inspirai-o o espirit~r divino!-. 


